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INSTALAÇÕES FABRIS DE OVAR



(Marc:a Registada)

FLOXAID
ANTI--STRESS

Suplemento alimentar solúvel em água para uso

na indústria peeuária eon tendo:

Estreptomicina, Penicilina Procaína, Penicilina Potássica,
Vitamina A, Vitamina D 3, Vitamina B 12 (actividade em),
Vitamina B6 (Cloridrato de Piridoxina), Vitamina E,
Menadiona Bisulfite de Sódio (Vitamina K), Riboflavina
(Vitamina B 2), Niacina e Pantotenato de Cálcio.

INDICACÕES.
,

Na. Aves.

I.a fase da vida. Perda de apetite. Doenças respiratórias crónicas:-«crista azul»,
enterite infecciosa inespecífica, sinusite infecciosa:

Durante os periodos de Stress: - vacinações, corte de bicos, castração, surtos
de doenças, confinamento, transporte, mudanças bruscas de tempe­
ratura, etc.

No. Suínos e Bovinos: 4337

I.a idade (especialmente até ao desmame). DIarreias e enter/tes bacterianas.
Perda de apetite: - (gestação, castração, vacinação, confinamento,
transporte e mudanças bruscas de temperatura),

Aaministràção I na água de bebida

Apresentação: sacos com 160 g

�s) MERCK �t!�ftJ�NA� DOHME
Dhillon of Merck & Co .. Inc. Rahway. N. J., E. U. A.

grandes pesquisas para animais valiosos

Represent. e Distrib.vern Portugal: Sociedade Comercial Crocker, Delaforce « C.a, Lda.
Rua D. João V, 2, 2.° - Lisboa-2. Telefone 680141
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Consulte o:

Orande rendimento * Baixo consumo
2:147

......................._ ----..�

1- • ------ --..••

I.

.

Material de Adega - Produtos Enológicos
Aparelhos de Laboratório

Sociedade de Representações GUIPEIMAR, L,da
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.°

PORTO I tones: 28093-35173
TELE

gramas: GUIPEIMAR

Motores "Bernard"

Grupos moto-bombas equipados com motores

"BERNARD" e ulLO"

Para maiores colheitas regue com uma

Moto-Bo mba "B E R N A R D" ou "I L O"

a Petróleo e Oasó/eo

Centro I\grícola e Industrial, Limitada
Adubos - Máquinas Agricolas - Sementes

307, Rua de Santa Catarina, 309 '" Telef. 25866/6 '" PORTO '" Teleg •. AGROS
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PLATZ
A mais antiga e mais importante fábrica

alemã especializada na construção de

máquinas para tratamentos fitossanitários.

Pulverizadores

Atomizadores

Polvilhadores

Distribuidores Exclusivos:
g
...

"guiar & Mello, L.da ,

Praça do Município, t3-t.°-LISBOA
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SP. Agrrieultorr

Elimine a JU tiçn das suas

culturas, rnondarrdc-ea eorn

EPrAM G<R)

.....................................--------------------

I
* UTILIZÁVEL SOBRE: batata, feílão, morangueiro, espargo, luzerna,

trevo, fruteiras e vinha.

* EFICAZ: activo sobre [unça, grama e muitas outras infestantes

* SEGURO: sem riscos de acumulação no solo

Queiram eon.ultar-no.

para quai.quer e.clare"imento. eomplemeniore«

I\groquímica Pechiney Progil, Lda.

RUA ANTÓNIO ENES, 25, 2.°, DT. - L1SBOA-l

TELS. 44180-44189-537916

(R) Marca Registada de STAUFFER CHEMICALS

N. B.-Antes de utiliza.r o EPTAM ler o rótulo
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Nas adubações de cobertura

dos milhos

utilize

Sulfonitt1élto de Amónio
ou

Urreia

MILHO HIBRIDO CUF BEM CULTIVADO R
É RENDIMENTO ASSEGURADO
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Motores e Grupos de Bega I
VILLIERS

1------

MOTORBS A PBTRÓLBO

QUATRO TEMPOS

MARK 12, MARK 15, MARK 25, MARK 4/38
1,5 HP 2,5 HP 3 HP 5,5 HP

GRUPOS DE REGA DE

11/." 2" 21/," 3"
ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

AO�NT�S 05RAIS �M PORTUOAL

I
80CIEDADB TÉCNICA DE POIIENTO, LDA.
PORTO -Av. des Aliados, {68-A LISBOA-R. Filipe FoIque. 7-E e 7-F

Telef. 21526/7 Telef. 553393-555389 31182
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PROTECÇÃO TOTAL
DAS SUAS CULTU RAS,
COM PESTICI DAS

CAMINHO CERTO
DO BOM
AGRICULTOR

OS ADUBOS DAS

BOAS COLHEITAS
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FESTAS E ROMARIAS

NES TA quadra de « santos populares» e de festas,
tantas delas com uma longínqua origem pagã, a

Lavoura é « pano de fundo» que justifica toda uma

vasta actividade dos sectores do comércio e dos servi­

ços. Ainda bem que assim é e por variados e numerosos

motivos, desde o conhecimento que o citadino toma com

aspectos do ruralismo que doutra forma ignorava ou já
tinha esquecido, até à satisfação ingénua do camponês
se sentir considerado.

Há, contudo, que lembrar que a Lavoura não pode
sistemática e continuamente ser chamada a colaborar e

que o cansaço pode vir e com ele o desinteresse, se de
todas essas manifestações, mais ou menos folclóricas, não
sentir que lhe advém qualquer vantagem. E' que a La­
voura não é só espectáculo, mas indústria árdua, penosa
e contingente e se, como repositório de velhas tradições,
que nela mais lentamente desaparecem, tem interesse
em ser vista, é preciso dar-lhe qualquer coisa em troca
- mais que consideração e respeito -lucro imediato ou

aperfeiçoamento profissional interessando-a naquilo de
que possa tirar vantagem.

Ainda até há bem pouco, festas e romarias eram

manifestações exclusivas da própria Lavoura e daquelas
actividades imediatamente a elas ligadas, verdadeiras
reuniões de família que a lentidão dos transportes cir­
cunscrevia a áreas relativamente restritas.

Hoje são fonte de propaganda turística, reunindo
multidões que de longe se deslocam, perdem esponta­
neidade e carácter e, dentro em pouco, é possível que a

Lavoura nelas se não sinta à vontade.
.

Os cortejos, os grupos folclóricos, os desfiles, o arte-
sanato, tudo tem interesse, mas hoje já não basta.



Desenvolvimento

e de sen vol v i m en to

E, ponto assente entre todas as pes­
soas, as que sabem das coisas da
terra e as que destas coisas nada

sabem, mas falam por «sentimento» que
a nossa agricultura vai mal, de mal a pior
e que se não vê arranjo que sirva.

Uns apontam soluções simplistas com

que vão resolver todas as maselas i outros
embrenham-se nas causas prováveis do
nosso condicionalismo edafológico i outros
ainda, agarram-se aos preços e às defi­
ciências de uma acção governamental i
também se pensa que as nossas dificul­
dades vão surgindo paralelamente às de
outros países em «vias de desenvolvi­
mento», neste passo da história do mundo
em que nos movimentamos i e mais, não
sei quantas posições, sempre com alguma
coisa de válido.

Talvez que cada um, no seu ângulo,
não tenha toda a razão, mas que num

conjunto, todos tragam uma achega para
a visão completa do problema.

E certo que pesam a estrutura agrária,
a mão-de-obra e o rendimento do traba­
lho i logo vem a produtividade e os preços
de custo, os problemas de mercado e a

nossa pequena dimensão metropolitana i
e a instabilidade da agricultura, a segu­
rança social, a posição das terras... e

desenvolvimento.
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eCOnOmlCO

agrícola

Por
DUtUO MARQUES

Eng. Agrónomo

Fala-se em desenvolvimento regional
e muito bem: há que dar o impulso, há
que receber esse impulso e depois, com
a força que o conjunto dá, arrancar para
as realizações que progressivamente irão
resolvendo os vários aspectos.

Claro que desenvolvimento regional
não é apenas desenvolvimento agrícola i

muito longe. A sua finalidade é (Kupers)
desenvolver os recursos naturais de uma

região de forma a que o nível mental e
material da população sofra um acréscimo
que venha depois a manter-se natural­
mente por acção dessa mesma população.

Por nível mental entende-se, para a

circunstância, um nível de educação per­
mitindo a discussão e eventualmente a

adopção de novas ideias levantadas pela
população ou provenientes do exterior.

Há naturalmente uma interdependência
entre estes 2 níveis, resultando as melho­
rias materiais na medida da evolução deste
nível mental i dá-se reversivelmente esta
evolução, quando as condições materiais
melhoram.

O nível económico de uma região
determina a abertura para a resolução
dos problemas que irão melhorar esse

mesmo nível económico.
Parece que estamos, e é certo, num

ciclo vicioso. As populações menos evo-
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Iuídas, que mais necessitavam de abertura
para uma evolução, são naturalmente as

que, por si, menos se abrem.
Mas numa região, qualquer que ela

seja, há sempre múltiplas actividades,
com níveis diferentes de evolução.

Como todas dependem umas das outras,
terão de ser as mais avançadas no cami­
nho dessa evolução, a forçar, em primeiro
lugar, por interesse próprio, a dinamização
das restantes forças potenciais aquisiti­
vas, ainda não dinamizadas, nem sen­

tindo as necessidades que fazem andar
os povos,

A agriculture pertencem, estas forças
potenciais, não dinamizadas, mais vinea­
damente nos países em vias de desen­
volvimento.

O desenvolvimento dos sectores não
agrícolas, pode influenciar um aumento
de consumo de produtos agrícolas, deter­
minando um estímulo para o aumento de
produtividade. Ao mesmo tempo uma

posição menos angustiosa da agricultura,
cria ou satisfaz necessidades, antes não
sentidas, abrindo um alargamento de con­

sumo de produtos não agrícolas, pelos
agricultores.

O desenvoivimento económico geral
faz acelerar, por pequenos acréscimos, um
desenvolvimento agrícola que também
por pequenos acréscimos, vai influenciar
o desenvolvimento económico das po­
pulações.

O desenvolvimento agrícola é o resul­
tado de numerosos factores, entre outras
coisas, o próprio desenvolvimento eco­

nómico, a mentalidade, as possibilidades e

as motivações dos agricultores (Arriëns).
A tão falada estrutura agrária. quando

deficiente e com possibilidades de trans­

formação, para permitir níveis económicos
de desenvolvimento agricola, se melho­
rada, elimina bastos factores de retarda­
mento.

Mas sem uma rectífícacâo da estrutura
humana, nada poderá conseguir-se.

O homem é o ponto-chave de todo o

desenvolvimento.
Quando os cabelos brancos ainda não

haviam marcado o andar do tempo sobre
nós e os dias eram sempre um festim de
contacto com os homens da terra, costu­
mavamos dizer exagerando, que sem terra
mas com Homens, de letra maiúscula,

GAZETA 'DAS ALDEIAS

poderíamos fazer a agricultura. E é quase
isso que se consegue, em tantos recantos
bonitos desta fatia de pedra, com alguma
terra, que nos caiu em sorte, na distri­
buícão dos bens do mundo ...

Foram esses Homens, rudes de si,
incultos talvez, mas de uma força sem

limites que fizeram o milagre da cultura,
tècnicamente, porque econàmicamente,
asneira redonda, em solos e

-

ambiências
onde o verdadeiro êxito só por excepção
poderia prever-se,

Mas essa «força» não há-de, porque,
não pode, perder-se, enquanto urge con­

trolé-Ia, para a realização gigantesca de
uma agricultura de mercado, de hoje, para
queseja de sempre.

E pois em direcção ao homem, à sua

mentalização, à sua reconstrução, se ne­

cessário, ao seu bem-estar, à sua felici­
dade que se dirige a extensão, peça que
teremos que saber manejar, cada vez

melhor, para que o desenvolvimento eco­

nómico agrícola seja um facto.
Por isso sentimos a necessidade dessa

mentalização, que não pode ser verniz a

tapar mossas profundas, mas sim força
dinamisadora a abrir para um diálogo em

que todos dão o melhor que têm para
catalogação das maselas e programação
do plano de aplicação dos remédios.

Acção que sai de dentro das próprias
regiões de desenvolvimento, juntando
todas as forças, as mais evoluídas e as

mais estáticas, iguais num desejo de pro­
gressão que permitirá, que determinará o

desenvolvimento regional.
Cada um tem sempre que contribuir

com os seus meios, seja força realizadora,
seja orientação, seja execução, sejam va­

lores materiais, para a obtenção do pro­
gresso de que necessita. E ainda que de
fora venham auxílios em orientação ou

materiais, essa força de dentro para fora
é a que perdura, porque permanente.

O apoio exterior será transitório para
ajudar o esforço interior de cada zona de
desenvolvimento. Na medida em que esse

esforço interior perdure, se realizará o

desenvolvimento que não é passageiro
mas permanente.

Um programa por fases localizará
determinados objectivos. Depois, avaliada
a acção, rectificados os meios, e porque

(Conclui a pág. 4QI)
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A
, .

proposito
«Coto

de uma

Donana))
visita

(Espanha)ao

P e I o p r o f. C. M. B A ETANEV E S
Engenheiro SilVicultor

(Conclusão do n.o 2641 pág. 438)

PARA não alongar demasiado esta série
de artigos inspirados no célebre
«Coto Dofiana» irei terminá-la com

este outro, no qual tratarei da excursão
própriamente dita, ali feita com os Alunos
do Curso de Engenheiro Silvicultor, do
Instituto Superior de Agronomia, em fins
de Março passado.

Não deixarei contudo de aproveitar a
oportunidade para fazer algumas consi­
derações a propósito do problema da rea­
lização de excursões e visitas de estudo,
no caso dos Alunos daquele Instituto, e

daquele Curso em especial.
Parece à primeira vista que uma Escola

Superior de Agronomia e Silvicultura, não
deveria ter quaisquer dificuldades para
poder utilizar assiduamente essa arma

fundamental para um ensino eficiente de
tais especialidades dentro das Ciências
técnicas. Pois, infeliz e inexplicàvelmente,
tal não acontece; as dificuldades são múl­
tiplas, a começar pela exiguidade da verba
que se destina às despesas consequentes
de qualquer deslocação fora da cidade,
às quais me refiro em especial, como é
óbvio.

Aparte os condicionalismos legais ou

regulamentares, em completa desharmo-
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nia com as necessidades, nesse particular,
dos Cursos existentes no Instituto Supe­
rior de Agronomia, e a insuficiência da
verba, nada está montado de facto para
que as excursões sejam uma arma peda­
gógica obrigatôriamente utilizada; fica
pràticamente ao critério de cada um fazer
ou não uso dela, embora de interesse fun­
damental no caso considerado, sem que
nada o obrigue, portanto, além da -sua

própria consciência. Mas perante as difi­
culdades que é preciso vencer, bem se

compreende a falta de coragem ou de
paciência para procurar resolver os mil
e um' problemas que se põem quando
algum Professor toma a iniciativa de orga­
nizar uma excursão.

É claro que nem todos os casos se

revestem da mesma dificuldade, tal como
também é verdade que a dedicação de
muitos Professores e a colaboração dos
Alunos, além da ajuda material de qual­
quer entidade estranha à Escola, e até
ao Ministério da Educação Nacional, per­
mitem muitas vezes levar a cabo e a bom
termo, as várias iniciativas que uns tantos
vão tendo o arrojo de tomar por si.

No caso da visita ao cCoto Doûanas
tudo foi relativamente fácil, mas graças,

GAZETA IDAS ALDEIAS



A cancela à entrada do � Coto de Dofiena » (Fotografia
tirada à saída, no início do regresso a Portugal)

essencialmente, à ajuda prestada pela
Direcção-Geral dos Serviços Florestais e

Aquícolas, a que o Ensino Superior Flo­
restal ficou mais uma vez devendo uma

colaboração preciosa.
Enquanto não se reformarem os Cursos

existentes naquele Instituto e não lhes
forem facultados os recursos materiais

indispensáveis para se poderem realizar
mais assiduamente excursões e visitas ao

campo, quantas se façam são mero pro­
duto da calorice, passe o termo, de uns

tantos Professores , nada os obriga, a não
ser o desejo de cumprirem da melhor
maneira as suas obrigações, mas muito

para além de quanto de facto lhes é
exigido.

Reclamam os Alunos mais contacto
com o campo (mas não de forma a

transformar o Instituto Superior de
Agronomia numa Escola, mais cate­

gorizada, de Regentes Agricolas e

Florestais digo eu sempre e insisto),
sentem os Professores que a Tapada
da Ajuda não chega' (embora seja
um apoio fundamental para o ensino
e para a investigação e experímen­
tação, nomeadamente agronómica, o
qual do Instituto não pode de ma­

neira nenhuma dispensar), demons­
tra-se pela evidência a necessidade
de dar satisfação às muitas legitimas
reclamações do's primeiros e aos

muito justos anseios dos últimos, mas
nada se faz de concreto e definitivo
para modificar a situação actual, por
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mais que se lute para o conse­

guir.
Além de mais é inexplicável por

ser tão lógico como evidente; mas

neste delicioso jardim à beira mar

plantado há, infelizmente, tanta tanta
coisa que não é fácil ser compreen­
dido nem mesmo pelos mais argutos ...

•

• •

A excursão partiu, em autocarro,
na manhã do dia 22, tendo chegado
ao "Coto Dofiana» pelas 21 horas,
com um leve atraso em relação à
hora marcada.

Nesta primeira parte do programa
há a assinalar a emoção da entrada
no "CotO», pois tinhamos de ir bus­

car a chave para abrir a cancela que veda
o acesso (Fig. 1), para o que, por carta, nos
tinham informado onde ess a chave se

encontrava.
Passada a cancela, já de noite, segui­

mos pela estrada que nos levaria às ins­

talações onde iriamos ficar aboletados ,

embora o motorista, excepcionalmente
cuidadoso, tivesse procurado evitar que
o autocarro lhe fugisse para as perigosas
bermas de areia, a verdade é que a certa
altura lá fomos cair ... e daí o atraso com

que chegamos àquelas instalações.
O acidente não teve quaisquer outras

consequências e não deixou de ser uma

pequena peripécia a aumentar a emoção
da chegada.

Rodados, cautelosamente, mais uns

o Palácio de Dofiana i vista do corpo que pertenceè
Estação de Biologia
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tantos quilómetros chegamos ao Pa­
lácio onde nos esperavam os cole­
gas dos Serviços Florestais e o muito
apreciado jantar.

Embora o edifício seja bastante
grande, construído em volta de um

amplo pátio interior, à Estação de

Biologia, de que depende o Coto,
apenas pertence um dos corpos, o

virado a nascente, com rés-do-chão
e primeiro andar (Fig. 2), no último
dos quais estão os numerosos quar­
tos onde todos ficamos instalados,
Professor e Alunos.

Na manhã do dia seguinte e de
acordo com um programa previa­
mente estabelecido pelo D r. Val­
verde, deveríamos partir, instalados
num reboque, puxado por um trac-

tor, para ir ver as lagoas de «Pajas »,
«Santa Olalla» e «Dulce» que ficavam para
poente, a caminho das dunas i mas antes
de partirmos houve a inesperada oportu­
nidade de conhecer um muito jovem orni­

tologista inglês, também instalado no Pa­
lácio, que amàvelmente se prestou éI mos­

trar aos Alunos o trabalho que estava
ali realizando, a colheita e anilhagem de
aves.

Um pequeno laboratório existente no

rés-do-chão e num local próximo, onde
tinha as redes instaladas (onde se tirou
a fotografia reproduzida na fig. 3, na qual
está indicado esse ornitologista), explicou
as técnicas que utilizava, inteiramente
idênticas às empregadas pelo Engenheiro

Grupo dos Alunos que tomaram parte na excursão, acorn
panhados pelo jovem ornitologista inglês (assinalado

com uma seta)

No primeiro dia de visita ao "Coto Dofiana», na região
das lagoas, observando os vertebrados (aves emamíferos)

que se viam de um dos locais onde se parou
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Flores Bugalho num ensaio de anilhagem
feito na Tapada da Ajuda.

Mas o que tem mais interesse é o

exemplo representado por aquele jovem
que ali se mantinha já há algum tempo,
e ainda ali ficaria, dando entusiástica e

dedicadamente execução à tarefa que lhe
tinha sido destinada no trabalho de cola­
boração entre a entidade inglesa a que
pertencia e a Estação de Biologia. Do
exemplo foi tirado o maior partido para
mostrar abs Alunos como é possível cedo
ser-se chamado a uma actividade, para a

qual a Estação oferece todas as facilida­
des i e o que além de corresponder a uma
oportunidade de estar no campo exe­

cutando uma tarefa útil, com tão grande
interesse, constitui meio para uma

boa aprendizagem.
Bom seria que entre nós se crias­

sem condições idênticas, tomando os

Serviços Florestais para tanto a ini­
ciativa de chamar os Alunos à cola­
boração nessa tarefa, que já vem a

ser executada há algum tempo, no­
meadamente na «Reserva ornitoló­
gica do Mindelo».

No meio de transporte posto à
nossa disposição seguimos depois
para as lagoas atravessando o mata­

gal, onde tivemos ocasião de ver,

por várias vezes, gamos, veados e

coelhos fugindo à nossa passagem
e,' nas lagoas, grande número de
patos e garças (Fig. 4).

Além do entusiasmo com que foi
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Os dois linces conservados em cativeiro.

apreciado o belíssimo espectáculo, valori­
zado pela claridade do dia e amenidade
da temperatura, viveu-se ainda a emoção
de atravessarmos as margens alagadas
dessas lagoas, mais parecendo por vezes
que eramos transportados de barco.

Ao regressarmos ao Palácio tivemos
a surpresa de nos encontrarmos no cami­
nho com o Director da Estação, Dr. Val­
verde, o qual nos acompanhou ao almoço
e à excursão realizada depois deste, para
norte, nas margens das l'v1arismas.

Antes de partirmos mostrou-nos ainda
os exemplares mantidos em cativeiro, ou
em liberdade condicionada, de dois linces
(Fig. 5), um abutre africano (do Saará es­

panhol), um sacarabos e uma águia real,
que se destinam mais para mostrar aos

visitantes do que para quaisquer estudos
especiais, estando o abutre ali aci­
dentalmente.

Seguindo depois ao longo da zona

inundada paramos numa casa de
guarda, não sem que, pelo caminho,
por vezes feito a pé, o Dr. Val verde
tivesse aproveitado todas as oportu­
nidades para ir chamando a atenção
para quanto era possível ir vendo,
nomeadamente a abundância de
aves, em especial as garças, Ardea
cinerea (garça real), Ardea purpurea
(garça vermelha) e Egretta gargetla
(garça branca), cujos ninhos, quando
nos Sobreiros, davam a estas árvo­
res um aspecto e uma vida estranha
e sensacional.

Aproveitando a existência de
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quaisquer p e g ad as de mamíferos.
gamos, veados e javalis, foi também
fazendo a sua interpretação, quanto
à espécie e idade dos indivíduos a

que correspondiam.
Junto de um Sobreiro, (cuja foto­

grafia foi reproduzida no artigo ante­

rior) onde havia um ninho de águia
mostrou várias egagrópilas (restos
de corpos de insectos, ossos, penas
e peles, formando umas pequenas
bolas, que as aves de rapina deitam
fora no fim da digestão) cuja compo­
sição esteve a procurar interpretar
para demonstração do seu interesse
no sentido de averiguar o regime ali­
mentar daquelas aves.

Visto o panorama sobre as Ma­
tistnas por um lado, e sua margem de
prado e o matagal, por outro, apreciada a

abundância de g am o s pastando calma­
mente e, ao longe, as acumulações de
grande número de indivíduos de diversas
espécies de aves, que a distância, apesar
do binóculo, não era possível identíficar,
mas que davam uma ideia da sua extraor­
dinária abundância, regressamos ao Palá­
cio, onde o Dr. Valverde se despediu, pois
não podia deixar de regressar a Sevilha.

No dia seguinte o programa foi com­
posto de duas partes, uma de manhã,
visita às dunas, chegando até ao mar

e outra de tarde, um rápido sal to a

Sevilha.
A primeira parte, além de ter propor­

cionado mais uma vez o sempre apreciado
espectáculo de se verem numerosos exem-

......

-

,.

Um pinheiro manso afogado, por assim dizer, pela duna,
apenas com a copa ainda a descoberto

479



plares da fauna local, nomeadamente de
Vertebrados, incluindo, além das espé­
cies já citadas, o javali e as aves de
rapina, permitiu ainda observar não só o

aspecto das dunas mas também as con­

sequências do seu avanço progressivo.
Ainda que progredindo para o interior

cerca de 3 metros por ano, não pensa o

Dr. Valverde proceder a quaisquer tra­
balhos de fixação, para não artificializar
o ambiente e privar o Coto daquele fenó­
meno natural, ali tão exuberante (Fig. 6).

Enfrentado o mar num ponto do
extenso areal que se prolonga para nas­

cente e poente, ponto designado por praia
de Mcüolascaiios, regressamos ao Palácio,
utilizando o mesmo meio de transporte
que nas dun a s não foi utilizado por
alguns, que preferiram atravessá-las a pé,
embora reduzido ao tractor, por não ser

possível este rebocar o atrelado na areia.
Feita de tarde uma rápida visita turís­

tica a Sevilha, completou-se assim o pro­
grama, sem o mais pequeno acidente e

com o maior proveito de todos.
No dia 25 de manhã regressamos a

Portugal, passando por Aracena, termi­
nando assim a excursão que nos levou a

uma das mais ricas reservas zoológicas
da Europa, e certamente a mais rica da
Península.

•

• •

O partido que se podia ter tirado de
tal excursão podia ter sido muito maior
se os Alunos estivessem preparados com

conhecimentos teóricos e práticos que lhe
permitissem adquirir uma certa autonomia
nas observações a fazer; assim, seria
indispensável que cada um possuisse um

exemplar do livro de Roger Peterson,
Guy Mountfort e P. A. D. Hallaon «Guide
des Oiseaux d'Europe» e do livra de
F. H. Van den Brink e P. Barruel «Guide
des mammiferes sauvages», de preferên­
cia, e um binóculo, além da prática neces­

séria em manusear os primeiros de molde
a poderem utilizar o último, nomeada­
mente no caso das Aves, com proveito.

Infelizmente nada disso acontecia; a

falta de aulas práticas na cadeira semes­

tral de Aquicultura e Cinegética e a insu­
ficiência do pessoal docente que tem a

4RO

seu cargo o ensino respectivo, reduzido
apenas ao autor, não permitiu assim que
fosse obtido, também por falta daqueles
instrumentos de trabalho, todo o benefício
que a oportunidade podia oferecer. Esta
uma das conclusões principais a que se

chegou. .

Como foi dito em artigo anterior já se

pediu superiormente para serem tomadas
as resoluções necessárias para ser modi­
ficada esta situação, de manifesta insu­
ficiência para as necessidades do ensino
daquelas matérias e, assim, para a pre­
paração profissional consequente.

Aguardam-se essas resoluções, mas o

exemplo mais uma vez demonstra não só
a sua justificação como a sua necessidade
e urgência.

É certo que os Alunos precisam de
ser habituados tanto a realizarem obser­
vações de campo como a terem mais
autonomia, mas para isso é necessário
fazer uma reforma total do ensino em

todos os seus graus.
Uma outra conclusão, a propósito da

visita ao «Coto de Doûana», que pode ser

apresentada, é o valor extraordinário, para
além dos interesses imediatos da Protec­
ção da Natureza e da Cinegética, que
este possui como exemplificação dos
benefícios didácticos e culturais que resul­
tam da existência de tais reservas ou de
parques nacionais.

Tudo quanto teoricamente se afirma,
como por exemplo da defesa de critério
mais moderado e cientifico na resolução
do problema dos chamados nocivos, tem
ali uma demonstração prática do maior
interesse e evidência; este um aspecto,
entre muitos outros que dizem respeito à
fauna, não só como deve ser encarada à
sua presença, nomeadamente dos Verte­
brados, mas também à orientação a seguir,
na sua exploração ordenada, pela Cine­
gética.

Mas pelo muito que os Alunos mesmo

assim lucraram com a visita ao «Coto
Doüana » bem valeram a pena os esfor­
ços e preocupações que exigiu, apesar
da colaboração dos Serviços Florestais,
que nunca será demais neste caso enca­

recer.

Fotografias do Autor
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Cooperativas de utilização

de
• •

maqumarra agrícola

Por
G. SANTA RITTA

Eng. Agrónomo

UM número especial, muito recente,
da revista L' équipement agricole
é dedicado ao último congresso da

Federação das CUMA e apresenta o título,
um tanto ambicioso, de «Livro Branco»,
daquela modalidade de associação.

Para nós, que não estamos ainda
sequer na fase do livro de apontamentos,
este «Livro Branco», tem realmente bas­
tante utilidade, entre outras razões, por
apresentar efectivamente as coisas com

uma coloração que exclui os tons rosados
que o nosso entusiasmo de meridionais
atribui em geral às novidades.

Neste «Livro Branco» nem sonhos cor
de rosa, pouco propícios às realizações,
nem os tons negros com que as forças
negativas que procuram entravar o pro­
gresso costumam apresentar, nos países
menos evoluidos, os problemas da moder­
nização da agricultura.Não: apenas aquele
claro tom das coisas verdadeiras, que
aceita todas as realidades que as pessoas
de boa fé queiram inscrever-lhe.

Pondo de parte um estudo introdutó­
rio, que não interesse de momento, apre­
sentado pelo Prof. Cepede, começa por
chamar a nossa atenção um trabalho de

Joseph Rault, em que é encarado o papel
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social e humano das CUMA; para isso, o
autor estabelece o seguinte esquema:

1 - Analisar brevemente os importan­
tes fenómenos que caracterizam a «Revo­
lução» provocada pelo emprego da
máquina em agricultura.

2 - Observar como a fórmula CUMA

respondeu aos problemas de equipamento
mecânico.

3 - Considerar que, actualmente, pe­
rante a evolução das explorações, a CUMA
deve adaptar-se e evoluir. O seu futuro
dependerá do seu dinamismo.

Estas simples considerações prelimina­
res devem ser profundamente meditadas
entre nós. Há, no nosso País, certa ten­
dência para considerar como imutáveis
as iniciativas e as realizações que, por
natureza, devem ser essencialmente dinâ­
micas e procurar adaptar-se à evolução
da conjuntura. O espírito burocrático que
se incrustou em algumas actividades, por
um lado, o geometrismo e a rigidez da
formação mental de muitas pessoas, por
outro, o desejo de aceitar soluções per­
manentes e definitivas que não nos for­
cem a pensar muito, a vontade de entre-
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gar ao Estado, de forma eterna e decisiva, a
resolução dos problemas quotidianos, jun­
tam-se a um fundo de insatisfação e ao

desejo de superar o que os outros já fize­
ram. Por isso, enquanto se procura limi­
tar a intervenção das entidades oficiais
ao acto burocrático da concessão de alva­
rás, afirma-se com suficiência que fórmu­
las capazes de transformar certos condi­
cionalismos, já ensaiadas com êxito nou­

tros países, estão ultrapassadas, não
valendo por isso a pena efectuar um

esforço de actualização, pois será prefe­
rível esperar por outras soluções, defini­
tivas, que estão para vir e envolvem a

agricultura numa nuvem matizada de
sebastianismo técnico.

Confrontemos estas atitudes nebulo­
sas, com a limpidez das afirmações do
« Livro Branco ». Assim vejamose-

As primeiras CUMA constituiram, na
sua maioria, um fracasso.

Apresentando um carácter de obriga­
ção (bónus para compra de tractores, após
a Guerra) os seus objectivos eram geral­
mente falseados desde início.

Posteriormente, porém, a importância
sempre crescente do equipamento mecâ­
nico, levou o agricultor a manifestar inte­
resse pelas fórmulas associativas, que se

revestirem de aspectos completamente
novos.

Vemos assim como experiências apa­
rentemente fracassadas (e fracassadas
muitas vezes em consequência de impo­
sições ou estímulos artificiais) podem
adquirir novo vigor quando a iniciativa e

a capacidade de realização dos interessa­
dos são postas à prova, e os estimulas
efectivos incidem sobre as suas próprias
capacidades.

Para numerosíssimos agricultores, a

fórmula CUMA impoz-se, sobretudo, por
constituir o meio mais racional e econó­
mico de utilizar um equipamento mecâ­
nico cada vez mais necessário e mais
oneroso.

O papel social e humano das CUMA é
encarado por Joseph Rault segundo três
ângulos:
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1 - O empresário e a família

Nas CUMA de mecanízacão integral, a
existência dum motorista especializado
passou a constituir uma necessidade para
o bom andamento da organização.

A sua actuação, no plano técnico, faci­
lita uma eficaz manutenção do material;
por outro lado, as tarefas executadas por
pessoal especializado libertam o empre­
sário de determinados trabalhos de exe­

cução, permitindo-lhe dedicar-se à orga­
nização e gestão da exploração agrícola,
de forma a assegurar o êxito não só desta,
como da própria cooperativa i além disso,
ser-lhe-à possível consagrar-se mais acti­
vamente a determinadas especulações,
em particular no campo da produção ani­
mal (suinicultura, bovinicultura, avicul­
tura, etc.).

Resumindo a CUMA permite ao empre­
sário dispor de:

a) Tempo para reflectir, estudar, or­
ganizar-se, aperfeiçoar-se.

b) Tempo para participar em reuniões
e integrar-se no esforço colectivo.

c) Equipamento mecânico apropriado
à sua exploração.

Quanto aos aspectos familiares do fe­
nómeno de libertação do agricultor, as

suas vantagens são evidentes, pois pro­
porciona um ambiente mais agradável e
digno à vida familiar. A mulher passa a

dedicar-se a trabalhos mais definidos e

precisos, participando de maneira mais
eficiente e activa na gestão da empresa,
sem executar trabalhos que exigem um

intenso esforço físico.

2-0 grupo

O sócio da cooperativa torna-se com­

ponente duma equipa. O seu comporta­
mento e as suas decisões terão influência
apreciável na marcha dos negócios e na

evolução do grupo. Da forma como o

empresário souber prever e organizar o

seu próprio trabalho dependerá a eficácia
das actividades da cooperativa. Esta pre­
visão individual não poderá efectuar-se
sem a participação dos outros membros,
pois a CUMA pressupõe intenso traballio
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de gestão, que terá de ser, necessària­
mente, colectivo.

Por outro lado, a CUMA, permitindo aos

agricultores, qualquer que se j a a sua

idade, a sua formação, o tipo da sua ex­

ploração, beneficiar duma mecanização
oportuna, origina uma evolução das men­
talidades. O agricultor isolado, impotente
para se equipar de maneira apropriada,
tende a fechar-se, a recusar a evolução,
mostrando-se incapaz de enfrentar o pro­
gresso.

Como todas as organizações, a CUMA

precisa de animadores. O seu dinamismo
dependerá do valor dos seus membros.
O pequeno grupo é o terreno ideal para
favorecer uma abertura às responsabili­
dades. A CUMA é uma verdadeira escola
de grupo, preparando os seus aderentes
para actuar como homens responsáveis.
E' verdadeiramente edificante observar
que a CUMA serviu de ponto de partida
para a constituição de grupos mais ela­
borados, como os agrupamentos de ex­

ploração em comum (OAEC).

3- O meio

Se a CUMA tem uma influência social
e humana sobre o sócio e o grupo sócio­
-profissional a que ele pertence, as reper­
cussões sobre o próprio meio social têm
grande importância.
A CUMA constitui um grupo verdadei­

ramente frontal, no campo do equipa­
mento mecânico. Efectuando uma rápida
amortização do material, é-lhe possível
renovar frequentemente a sua maquinaria,
utilizando permanentemente máquinas re­

centes e aperfeiçoadas. Constitui, assim,
um verdadeiro campo de experiências e

de divulgação para todos os agricultores
da região.

Quanto à criação de lugares de operá­
rios especializados, em serviço perma­
nente, constitui um factor importantissimo
de promoção humana do tra balhador agrí­
cola. Pela sua responsabilidade na orga­
nização e na execução do trabalho, esse
trabalhador passa a disfrutar da conside­
ração geral..

Se a mecanização se mostrou indis­
pensável à exploração agrícola, a ver­

dade é que o agricultor médio, mal pre­
parado, sujeitou-se económica e social-
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mente a ela, sem a dominar. A CUMA,
orientando-a em função das necessidades
reais, abriu o caminho para o seu domí­
nio efectivo por parte dos lavradores.

Quanto ao papel das CUMA nas explo­
rações do futuro, Rault faz mais algumas
judiciosas considerações sobre o pro­
blema, para em seguida se referir aos

seus três tipos principais, a saber:

a) Especializadas

Criadas para a utilização dum material
especializado em função de determinada
produção, correspondem a uma necessi­
dade precisa e por vezes momentânea.
Devido ao pouco tempo de utilização
destas máquinas, é o tipo de CUMA asso­

ciando menos aderentes i forma- se, em

geral, para utilização de grandes máqui­
nas, de custo elevado e grande capaci­
dade de trabalho.

b) De trabalhos pesados

Ocupam-se da realização de trabalhos
pesados (lavouras profundas, distribuição
de estrume, etc.) utilizando tractores de

potência considerável. Distinguem-se por:
- Um número de sócios relativamente

importante.
- Área de trabalho bastante apreciá­

vel (400 a 450 ha na região das Côtes-du­
-Nord).

- Emprego dum motorista a tempo
completo.

Estas cooperativas constituem o com­

plemento da mecanização sumária das

explorações. A organização do trabalho
será determinante para a rentabilidade do
material e o serviço dos sócios.

c) De mecanização integral

Tem por objecto assegurar todas as

funções de base da mecanização da ex­

ploração. Será diferente das restantes pela
amplitude dos serviços prestados.

Para poder satisfazer todas as necessi­
dades de mecanização dos sócios, deve
dispor de um parque de material muito
diversificado e completo.

O maquinista destas cooperativas terá
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um papel diferente do dum simples tracto­
rista. Será o responsável pelo sector da
mecanização, indo da condução à manu­

tenção das máquinas e passando pela
organização do trabalho. Será o principal
animador da cooperativa.

Tendo em conta o estado actual das
explorações e a capacidade da maquina­
ria a CUMA de mecanização integral terá,
na opinião de Rault (ainda para o caso

das Côtes-du-Nord), uma área de traba­
lho da ordem dos 200 ha.

Se a CUMA de trabalhos pesados é um
complemento da exploração, a de meca­

nização integral, assegurando todos os

serviços, integra-se completamente na

empresa agrícola. Os aderentes consti­
tuem uma équipa muito homogénea, que
ultrapassa o quadro da simples utilização
do material. Toda a gestão técnica das

explorações entrará em jogo, pela esco­

lha ou eliminação de certas produções,
pela harmonização das culturas e dos afo­
lhamentos, etc.. A máquina será verda­
deiramente um meio de produção.

Esta forma de CUMA é a mais elabo­
rada, prestando mais serviços, mas é tam­
bém a mais exigente quanto aos sócios j

daí a grande importância da livre escolha
dos agricultores entre si para a constitui­
ção destas cooperativas. No limite, a

CUMA de mecanização integral pode ser

considerada como um GAEC de equipa­
mento.

Como se vê, o trabalho de Rault é in­
teressantíssimo j lamento não poder apre­
sentar uma síntese mais completa do seu

conteúdo. Mas desejo ainda fazer referên­
cia a algumas conclusões extraídas dos
trabalhos de outros participantes na reu­

nião.

Assim, quanto à situação das CU/ViA no

âmbito da cooperação, foi salientado que
a CUMA deve ultrapassar o quadro da
mecanização do grupo de explorações,
para se situar ao nível do equipamento
da aldeia, do concelho ou da pequena
região. A fórmula pode aplicar-se à ofi­
cina de reparações, à armazenagem e apli­
cação de fertilizantes líquidos, à desidra­
tação de forragens, etc ..

Quanto à organização da produção, as
CUMA devem ter em linha de conta o esta­
belecimento dos ·afolhamentos em função
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da máquina, o ordenamento cultural. a

organização da colheita de harmonia com

o material existente e as possibilidades de
armazenagem e de comercialização, etc ..

No que respeita à ligação entre as

cooperativas de base e as grandes coope­
rativas, aquelas devem tornar-se ínterme­
diárias entre a produção e as cooperati­
vas de dimensão importante, assegurando
o equipamento conforme a previsão das
colheitas, escolhendo as equipas que
podem estabelecer o diálogo com as gran­
des cooperatives, etc ..

Finalmente, convém referir a necessi­
dade, salientada dum relatório, de estabe­
lecer uma organização piramidal. segundo
um esquema que comporta:

- Trocas organizadas de materiais e

serviços entre as CUMA de base.

- Criação de CUMA. constituídas por
um grupo de CUMA de base, para compra
e utilização de equipamentos complemen­
tares.

- Ao nível da CUMA do 2.° grau, cons­
tituição de uma pequena oficina de manu­

tenção de maquinaria dos sócios, um ser­

viço de contabilidade para uso do grupo
de CUMA e, possivelmente, manutenção
de mão-de-obra qualificada, que encon­

trará nesse grupo ocupação permanente.
- Ao nível distrital, uma CUMA impor­

tante poderá pôr à disposição das coope­
rativas de base materiais especiais, amor­
tizáveis em elevado número de horas de
trabalho, e mesmo materiais já utilizados
nas cooperativas de base, que constitui­
rão assim a margem de sobreequipamento
indispensável para prever todas as con­

dições de produção.

«I\gro - Pecuária»

Chega-nos a notícia do inicio em breve da

publicação duma nova revista - eAgro-Pecuértes-c­
revista técnica de informação e fomento agrícola
e pecuário.

Aguardamos o novo colega e desde já lhe

endereçamos os nossos votos de sucesso.
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E. F. T. AI c. E. E.

Capacidade de Produção de papéis e cartões

1960-1970

Por
MAXIMINO ALVAREZ

Eng. Silvicultor

(Conclusão do n.o 2641, pág. 442)

PELO que se disse atrás, fácil é con­

cluir estarmos perante uma notável
expansão da capacidade de produ­

ção total de papéis e cartões, tanto no

seio da C. E. E., como da E. F. T. A., muito
principalmente da primeira, e que maior

significado adquire quando comparada
com a do seu grande produtor mundial, os
Estados Unidos, onde o aumento, no de­
cénio em estudo, se espera se situe
em 43,20/0.

Em relação às categorias que foram
objecto de análise, ressalta a dos «papéis
de escrita e impressão» pelo espectacular
desenvolvimento verificado na C. E. E. no

que respeita à respectiva capacidade de
produção, ainda que o da E. F. T. A. tam­
bém seja importante, e tanto mais extraor­
dinário aquele e apreciável este quanto
se prevê venha o mesmo a atingir 53,4 %

nos Estados Unidos, seu primeiro produtor
mundial.

Apesar de não tão elevados como o
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da c. E. E. na categoria anterior, serão,
sem dúvida, consideráveis os crescimentos
na categoria «papéis e cartões kraft»
que se julga possam ter lugar, quer na

E. F. T. A., quer na C. E. E., especialmente
na primeira, se bem que não muito dís­
pares, e que também excederão bastante
o previsto para os Estados Unidos, o maior
produtor mundial, onde se estima seja
de 56,2%.

Quanto à categoria «papel de jornal»,
se é nela que a expansão avaliada será
a menos expressiva, mesmo assim ambos
os blocos económicos, e particularmente
a E.F.T.A., conhecerão um acréscimo per­
centual sensivelmente superior ao do seu

maior produtor, o Canadá, onde se espera
que apenas se situe em 29,1 oto.

De assinalar, também, no confronto
entre os dois blocos, a maior capacidade
de produção de papel cultural que a C.E.E.
deverá possuir em 1970 relativamente à
E. F. T. A., contràriamente ao que ocorria
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em 1960. De facto, compreendendo este

conjunto as categorias «papel de jornal»
e «papel de escrita e impressão», o grande
salto dado pela c. E. E. no decorrer do
período no que concerne a esta última
categoria permite-lhe inverter as posições
e melhorar a sua quota-parte na capaci­
dade total de produção do dito conjunto,
que, de 47,1010 em 1960, se conta venha
a ascender a 53,7 % em 1970, contra 52,9
e 46,3 % da E. F. T. A., respectivamente.
Neste período, a expansão da capacidade
da c. E. E. deverá atingir 100,4 0/O, face a

53,5 % da E. F. T. A ..

E se nos debruçarmos ainda sobre a

capacidade de produção do conjunto de
categorias que não foram analisadas em

pormenor neste artigo por falta de ele­
mentos ao nosso dispor e que englobam
os «papéis e cartões de palha», os «papéis
finos e especiais», os «papéis sulfurizados
verdadeiros, símile-sulfurizados e cristal»
e «outros papéis e cartões antes não
abrangidos», respectivamente n.o 48-01-E,
n.OS ex 4801-E, 48-01-D, 48-02, 48-08, ex
48-10, n.o 48-03 e n.OS ex 48-01-E, 48-04,
48-05 da N om e n c 1 a tur a de Bruxelas
(n.o ex 641-5, n.OS ex 641-5, 641-4, 641-7,
641-9-6, ex642-9-1,n.0641-9-1 e n.s ex fid l-ó,
641-9-2,641-9-3 da c. T. C.I/N D Bill), também
a posição da c. E. E. continuará a ser de
supremacia em 1970, pois que então tendo
acrescido a sua capacidade de produção
de 76,7 % relativamente a 1960, contra
64,5 % da E. F. T. A., participará para o

total da capacidade dos dois blocos com

61,0 % (59,3 % em 1960), ao passo que a

contribuição desta última será de 39,0 ojo
(40,7 % em 1960).

E agora vejamos em relação aos dois
últimos anos de que possuímos elementos
sobre a produção, quais as taxas de utili­
zação da capacidade de produção total
de papéis e cartões existente. Esses anos

são os de 1966 e 1967 e se a taxa era, no

primeiro, de 92 % na E. F. T. A. e de 89 %

na C. E. E., ela cifrou-se, no segundo, em

89 e 90%, respectivamente. Naquele
bloco, destaca- se a Áustria, como o

país em que a taxa foi mais alta, a No­
ruega, que acusou a mais pequena, e a

Inglaterra e a Dinamarca, estes como os

países onde a quebra se revelou mais

pronunciada. Neste, coube à França
o valor mais elevado e à Itália o mais
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baixo, ainda que este país tivesse conse­

guido melhorá-lo no decurso do biénio
em referência. Por países, as ditas taxas
foram em 1966 e 1967, respectivamente,
as seguintes: E. F. T. A. - Austria, 100 e

990/0; Portugal, 91* e 91*0/0; Suécia, 91
e 90 0/O; Inglaterra, 94 e 88%; Suíça, 88
e 88%; Dinamarca, 99 e 87%; Noruega,
85 e 85 oto, c. E. E. - França, 97 e 95 0/O;
Alemanha, 91 e 91 0/O; U. E. B. L., 92 e 90 0/O;
Holanda, 91 e 89%; Itália, 76 e 82%•

E para terminar, vamos acrescentar
alguns pormenores respeitantes a cada
um dos blocos, ocorridos em 1967, e

que, em parte, poderão esclarecer certos
aspectos da panorâmica traçada.

Assim e quanto à c. E. E., verificou-se
na Alemanha um progresso na concen­

tração dentro do sector, cessando algu­
mas pequenas unidades a sua actividade,
enquanto que entre as maiores se assistiu
a diversas fusões e à realização de acor­

dos de cooperação para compra e venda,
por vezes à custa de capital estrangeiro,
donde resultou o surgimento de novas

capacidades, sendo ainda de assinalar a

entrada em funcionamento, em Alfeld, de
uma importante máquina para a produção
de papel sem madeira, ao mesmo tempo
que se reforçaram os laços entre a indús­
tria papeleira e a indústria de transfor­
mação, como foi o caso da do cartão
canelado. Por seu turno, em França, onde
a evolução das estruturas levou ao desa­
parecimento de algumas empresas, tor­
nadas pràticamente filiais de outras, cinco
novas máquinas começaram a trabalhar,
das quais uma dizendo respeito a uma

empresa inteiramente nova, isto paralela­
mente ao encerramento de cinco unida­
des. A Itália pôs também novas máquinas
a funcionar e procedeu à modernização
de várias fábricas.

No âmbito da E. F. T. A., a quebra ocor­

rida em Inglaterra na taxa de utilização
explica - se principalmente pelo aumento
das importações, isentas de direitos alfan­
degários, de papéis e cartões, em resul­
tado da abolição da taxa adicional à im­

portação, em Novembro de 1966, e pela
c ess a ç ã o dos direitos aduaneiros para
os países da E. F. T. A., a partir de 1 de
Janeiro de 1967, a que se juntou um débil
crescimento do consumo. Além disso, a

(Conclui na pág. 508)
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Agricultores de outrora - Agricultura de hoje
Por J. COSTA ROSA

Regente Agrícola

QUANDO por vezes se pensa estar
fazendo obra nova, novinha em

folha, coisa catita saída das conge­
minações

.

de c é r e b r o s afinados pelo
tempo, produto de noções actuais, muito
modernas, sem vínculos com o passado
que normalmente se considera como ente­
nebrecido por falta das luzes do mundo
actual bem pensante e cientificamente
melhor armado do que esse passado
nebuloso em que imperavam lendas e

superstições em vez das noções exactas
e das leis (sempre mais ou menos transi­
tórias) da Ciência do presente, acontece,
às duas por três, que, escavando na

História dos tempos idos, ressalta para a

luz do dia que tudo isso que julgávamos
actual, moderno, novinho em folha - já
tem séculos de existência ...

Assim acontece, por exemplo (é um

exemplo muito vivo e hodierno), com a

chamada Revolução Agrária mexicana­
que, no final de contas, nada tem verda­
deiramente revolucionário no sentido de
renovador, de criador de coisas novas;
pelo contrário, isso a que chamam a

revolução agrária, e que apenas se pro­
põe alterar o estado de coisas actual na
forma de aproveitamento de terra culti­
v á vel fazendo-o regressar, estrutural­
mente, a um estado de coisas muito

antigo que ern tempos recuados regulava
esse assunto - essa revolução, dizíamos,
é afinal, e estruturalmente, um regresso
a um passado longínquo e que no seu

tempo se revelou de grande eficácia
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para as sociedades da época; eficácia que
os senhores da terra dos tempos da colo­
nização dos territórios trataram de trans­
mudar para exclusivo proveito próprio,
do qual exclusivamente cuidavam.

Assim, a organização agrária autóctone
mexicana antes da sangrenta invasão e

implacável conquista do México pelos
espanhóis assentava primordialmente na

distribuição das terras do império, no

tempo dos aztec as lavradores e guerrei­
ros, em algumas modalidades, a saber:

- terras de pleno poder jurídico do
rei ou senhor do povo; algumas delas
eram concedidas, por usufruto, a certos
personagens, com obrigação para estes
do pagamento do que poderemos chamar
impostos: gastos do palácio, auxílio em

actividades p ú b I i c a s e dádivas diver­
sas em obséquio do bem recebido pela
cedência da terra; não eram terras da
nobreza: eram do rei, que podia sempre,
a seu talante, substituir o usufrutuário;

- os nobres, senhores de privilégios,
recebiam suas terras quer por herança de
seus pais (não eram, por isso, simples usu­

frutuários como os primeiros menciona­

dos) ou por dádivas do rei; podiam aliená­
-las quando quisessem, visto serem suas

de pleno direito, mas desde que o adqui­
rente não fosse plebeu. Tais terras eram

exploradas em regime de arrendamento
ou, quando muito, de parceria; os nobres
não trabalhavam as suas terras;
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- existia também uma especte de
antecessora do regime de morgadio de
há um século, segundo a qual o pai podia,
no entanto, privar o filho primogénito da
herança dos bens se este filho morgado
não se revelasse um administrador capaz,
por qualquer razão i e nunca a sucessão

poderia privar os outros filhos, quando
os houvesse, dos meios de subsistência
que lhes eram indispensáveis para o

viver quotidiano i

- a casta sacerdotal integrava-se na

realeza, como membros da própria famí­
lia real, e, portanto, possuia as suas pró­
prias terras privativas, cujos produtos
eram para si própria, já que o culto era

sustentado pelo povo: os comerciantes
e os agricultores das terras para esse fim
exclusivamente destinadas - chamadas
terras dos deuses ou para o culto i

- as terras do bairro (o equivalente
dessa época e desse povo ao nosso

município) eram distribuídas pelo seu

magistrado em lotes (sempre propriedade
do bairIO) i não podiam ser alienadas mas

entravam na sucessão hereditária de bens.
Os seus beneficiários, enquanto permane­
cessem no bairro e cultivassem as terras,
não podiam ser perturbados na sua explo­
ração - a menos que, em duas campanhas
sucessivas, deixassem de as cultivar i em

tal caso seriam desapossados delas, que
reverteriam a favor de quem melhor as

explorasse.
Eis aqui, portanto, um severo princípio,

já então, do reconhecimento da função
social da terra: esta só deveria ser explo­
rada por quem a cultivasse para o bem
geral i não se reconhecia o direito ao

desperdício duma riqueza que afectava a

todos, produtores e consumidores i

- e havia ainda comunidades indí­

genas que possuiam terras situadas nos

arredores das povoações. inalienáveis
dentro da autonomia dessas comunidades.
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Quando, afinal, hoje se fala nela e se

pratica a distribuição de terras incultas
do Estado (o rei, como nos aztecas do
velho México) ou dos munícipios (os boit­
lOS dessa terra e dessa época) i quando,
como na chamada Revolução Agrária
mexicana actual, se propende para a dis­
tribuição desses incultos do Poder total
(o Estado) ou do Poder regional (os muni­
cípios) com as garantias da sua efectiva
exploração a favor do bem comum e a

sua reversibilidade quando o ocupante
não seja idóneo - não se está própria­
mente a fazer obra nova, novinha em

folha, obra da nossa época cientifica­
mente económica, mas sim a seguir os

passos dos estadistas e dos lavradores
de antanho que já conheciam (a umas

largas centenas de anos de distância ... )
o princípio de validez tanto moral como
económica segundo o qual a terra tem
uma larga e muito meritória função social
a cumprir, a ninguém sendo lícito possuir
sem cultivar um factor de riqueza geral
cujas produções tanto interessam aos

homens e aos povos, sem as quais nin­

guém poderia subsistir.
Assim, a velha agricultura azteca de

há centenas de anos é ainda agora um

modelo de organização a estudar e a

ponderar para a elaboração duma política
agrária geral que parta sem rebuços
deste princípio fundamental que era já
o dos romotos governantes do velho
México autóctone, antes da raziante
ocupação espanhola:

- a terra tem uma iniludível função
social a cumprir e só deve ser explorada
por quem desempenhe essa função cabal­
mente, sem egoismos exclusivistas que
já não são da época reformadora que
passa.

Há muito do reconhecimento desta
verdade do velho México agrícola na cha­
mada Revolução Agrária mexicana dos
nossos dias.
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Nos campos

Continuar ou começar os alqueives i

abarbeitar ainda para os nabais a semear

em Agosto e começo de Setembro i abrir
alguns restolhos i lavrar as terras inva­
didas de grama e outras ervas daninhas
e passá-las em seguida à grade de molas
ou outra ou deixá-los torrar ao sol.

Semear milhos e sorgos para verde e

ensilagem, em terra alqueivada ou gran­
jeada ou em alguns restolhos, depois de
abertos e gradados e regados se for pos­
sível e necessário.

Sachar ou amontoar e regar batatas,
milho e feijão i

- adubar milhos em cober­
tura à arrenda ou em seguída à rega.
Sachar e regar meloais.

Defender os meloais do piolho e tratar

os batatais mais atrasados contra o míldio.
Continuar a ceifa e a debulha dos

cereais de pragana i
- arrancar batata,

separando a que deva ser destinada a

plantação, prèviamente marcada no ter­
reno i apanhar ervanços e painço, que
serão atados às horas de calor para não

apanharem mofo i
- trilhar garrobas de­

pois do sol aquecer i
- arrancar, ripar e

curtir os linhos que estejam maduros i e

cortar os cânhamos também já feitos.

Nas hortas

Regar à tarde de acordo com as ne­

cessidades das plantas, a natureza do
terreno e os recursos de água, mas, sem­
pre que possível, abundantemente.

Cuidar com particular atenção, dos
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cem

alfobres de couves diversas, semeados
no mês anterior e destinados às produ­
ções de Inverno, regando-os e defenden­
do-os do calor excessivo.

Sachar, mondar.
Defender das moléstias e pragas.
Capar e estacar ou engradar toma-

teiros.
Semear alface, espinafre e chicória

para salada i cenoura i nabo precoce e

rabanete i rapôncio, cerefolho e feijão
para vagem ou vaginha.

Plantar alface, couve de Bruxelas,
pôros e, na Madeira tomateiros.-Mudar
chicórias frisadas, escarolas, couve-flor e

pôros.
Atar chicórias e escarolas, depois de

levantar o orvalho.

Nos pomares

Regar os pomares de espinho ou de
citrinos assim como os bananais e man­

tê-Ios limpos de ervas por sachas super­
ficiais. - Aplicar-lhes cal, que pode ser

em leite, nos terrenos não calcários, ou

nitratar se houver necessidade. - Cortar
os ramos, em excesso, das bananeiras
e limpá-las das folhas secas e das flores.

Continuar com a defesa contra o pe­
drado das macieiras, nespereiras e perei­
ras com caldas cúpricas ou dos modernos

fungicidas orgânicos de síntese e contra
o piolho com caldas apropriadas.

Continuar com o combate ao «bichado»
das peras e maçãs.

Cambater a telha ou aranha vermelha
das bananeiras com pulverizações de fun-
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gicidas específicos ou com polvilhações
de enxofre.

Vigiar os enxertos anteriormente feitos,
encaminhando-lhes a hast e principal e

esladroando-os.
Quebrar os ladrões que aparecem onde

não possam ser aproveitados

Nos jardins

Semear alissos, amores-perfeitos, ané­
monas, begónias, bocas-de-lobo ou antir­
rínios, bons-dias, calcerolárias, calêndulas,
cinerárias, gerânios, lofospérmios, mal­
vaíscos.

Plantar heliotrópio ou falsa baunilha.
Fazer bordaduras de lobélias, cufeas, hor­
tênsias do Japão, etc ..

Sachar, mondar e regar copiosamente,
em especial as lântanas, as fúcsias, as

calceolárias, as petúnias e as relvas, que
não sejam de gramão.

Estacar e nitratar as dálias e os cri­
sântemos.

Guardar as cebolas dos jacintos e das
tulipas, depois de enxutas e libertas de
bolbilhos.

Tirar as rosas murchas às roseiras e

as folhas velhas aos gerânios ou sardi­
nheiras.

Aparar as relvas.

Nos celeiros

Caiar as paredes com uma calda de
água (100 litros), cal viva (10 quilos) e

sulfato de cobre (5 quilos) ou de qualquer
produto eficaz. E desinfectar as tulhas e

arcas de madeira.
Crivar os cereais para os separar de

impurezas e reservar alarica, ervilhaca
ou pedreiros para as sementeiras de
pastos. - Separar já a parte destinada a

futuras sementeiras.

Nas vinhas

Continuar os tratamentos' preventivos
contra o míldio, se o tempo aconselhar,
e os curativos contra o oídio ou farinha,
que agora é de recear, especialmente nos

sítios húmidos ou baixos.
Desfolhar em volta dos cachos e ainda

despampar e esladroar, mas cautelosa­
mente.
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Empar nos bardos, nas ramadas ou

latadas e nos lateiros, mas não cortar as

pontas das varas como se faz nalguns
sítios, porque se pode comprometer a

actividade das videiras.
Terminar a redra ou raspa nos sítios

mais frios e frescos.

Nas adegas

Arejar durante a noite as adegas e

refrescá-las com água durante o dia.
Atestar cuidadosamente o vinho.
Desinfectar as vasilhas que vão ficando

vazias. Começar a preparar, no tempo
morto, para a próxima vindima o material
de colheita e os recipientes de fermenta­
ção. Especialmente proceder ao conserto
dos utensílios de verga.

Nos viveiros

Sachar com cautela ou mondar e re­

gar, seguidamente à tardinha tanto nos

viveiros de bacelo como nos de oliveiras
e árvores de fruto ou florestais.

Esladroar e vigiar os enxertos, estacá­
-los para que as hastes cresçam apruma­

. das e mais fortes.
Defender das moléstias (míldio pedrado)

e das pragas (piolho, cochonilhas, etc.).
Proteger as sementeiras e os nasce­

dias mais recentes e delicados (oliveiras,
laranjeiras, eucaliptos, etc.), contra os

ardores do sol.
Começar a transplantar para vasos de

plástico, ou outros, os eucaliptos obtidos
em alfobre e ao atingirem o 2.0 par de
folhas.

Preparar terriços para futuras semen­

teiras.
No aviário

Substituir as papas por aveia, haven­
do-a, na alimentação das frangas que
tenham atingido 5 meses.-Distribuir
muita verdura às fêmeas adultas. - Acti­
var o crescimento dos frangos misturando,
às pastas urtigas picadas.

Ir reformando as galinhas mais velhas
e menos poedeiras e marcar os futuros
reprodutares.

Limpar cuidadosamente as instalações
pincelando ou pulverizando as paredes
com leite de cal.
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Adicionar à bebida de tempo a tempo,
um pouco de ácido salicílico (2 a 3 gra­
mas por litro).

Preparar abrigos para as horas de
maior calor.

Facilitar a crise das carúnculas nos

peruzinhos, juntando às papas uma mis­
tura de canela e gengibre e fornecer-lhes
também farinha de ostras ou de casca

de ovos.

Deixar em meia liberdade, depois do
2.0 mês, as crias das pintadas. - Cuidar
da sua alimentação nas vizinhanças da
crise do vermelho e fornecer-lhe, sendo
possível, ovos de formiga que especial­
mente apreciam e beneficiam.

Levar os gansos à pastagem de manhã
e à tarde. - Proteger os patinhos recém­
-nascidos contra os ardores do sol, que
podem provocar congestões.

Nos olivais

Regar, onde seja possível, tanto as

oliveiras adultas como as prumagens,
especialmente estas, cobrindo de mato,
palha ou palhuço as caldeiras, para evitar
a evaporação.

Esladroar, recorrendo de preferência
à quebradura e poupando os ladrões que
possam servir para encher a copa ou

regularizá-la.

Nas matas e nos matos

Limpar aceiros e arrifes e vigiar aten­
tamente para evitar a propagação dos
incêndios.

Continuar a recolha da gema ou resina
e o fabrico do carvão em fornos desmon­
táveis ou por outra forma, mas sempre
com a maior cautela, p<;ira que não se

dê origem a incêndios. E de aconselhar
o roço dos matos à volta das fumas,
covas ou fornos.

Roçar matos para intensificar a pro­
dução de estrumes, logo que haja braços
disponíveis.

Preparar terreno e abrir valas, sempre
que possível, ou covas, para a próxima
época de plantação.

Começa a proceder-se à colheita de
sementes de diversas espécies florestais
como acácias e vidoeiros.
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Desenvolvimento económico e desen­
uolvimento agrícola
(Conclusão da pâli. n.e 475)

não, os conceitos, outros objectivos se

abrem e sempre assim, porque uma popu­
lacão por mais que evolua, tem sempre
algo mais em que deva avançar e só
assim é verdadeiramente dinâmica.

Um problema que está na base para
o caso das populações agrícolas, é o da

estagnação que inibe o desenvolvimento
social e económico de uma região. Novas
iniciativas que surjam, de acordo com as

resoluções tomadas pelo representante da

população e das entidades que dão apoio,
quebram o marasmo e abrem um primeiro
caminho.

Tais iniciativas sairão de uma análise
das condições existentes, da situação, de
um estudo das possibilidades e da expe­
riência das entidades que apoiam, colhida,
em casos semelhantes. Desta forma o

tempo e dinheiro que se utilizem serão
bem empregues.

A divulgação em geral e a economia
doméstica especialmente, tomam um lugar
muito importante nas actividades a desen­
volver na mentalização dó agricultor e da
sua mulher.

Pela parte agrícola, e voltando a vin­
car que não será nunca a única, estas
acções que são de extensão, procurarão
preparar as ambiências para algumas
acções chave, não muitas para não haver
dispersão.

E' mais importante a existência dum
clima de arranque ainda que permita rea­

lizar poucas coisas, mas efectivas e reais

que uma fúria de acção que se perde e se

gasta na primeira contrariedade.
Definamos bem os nossos objectivos

e actuemos progressivamente, com os

pés bem firmes numa melhoria, antes de
arrancar para a próxima, consolidando,
para que o «edifício» possa crescer, sem

perigo de desmoronamento.

Propagar e difundir a «Gazeta
das Aldeias) é um dever que se

impõe aos que da Terra vivem.
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FUGAS DE CHAMINES

1\.. @
®

COMO havíamos dito no último artigo,
apresentamos agora novos tipos de
fogões de sala e de lareiras, bem

assim como vários coroamentos de cha­
minés.

No fogão do TIPO 1, está representado
um modelo muito simples e económico,
construído à base de uma placa de betão
moldado (onde funcionará a lareira pro­
priamente dita), de tijolo e da fuga da
respectiva chaminé em matéria pré-fabri­
cada, fornecida pela Lusalite.

Apresentamos, ainda, um grande fogão­
-lareira, que deve ser construído num
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F UG A
COZINHA· FOGÃO CD

recanto especial e apropriado da sua

cozinha, recanto esse que não convém

ter dimensões inferiores a 4.00 x 2.00 me­
tros. Esta lareira deverá ser alta, por
forma que uma pessoa possa penetrar no
seu interior e se possa sentar nos bancos
ou escanos que a ladeiam.

Outro fogão muito simples, e também

de fácil execução, pois que é totalmente

construído em tijolo rebocado e caiado, é
o que se representa com o TIPO 3. Recor­

damos que a sua face interior deverá

ser executada em tijolo refractário (para
(Conclui na pág. n.o 504)
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Il
Os Jardins Italianos

Por

HORÁCIO ELISEU

Reg. Florestal

(Continuação do n.o 2639 pág. 380)

c) Jardins icotioqtáiicos - Com o

exemplo do Jardim do Belveder, o em­

prego das estátuas, antigas e contempo­
râneas, tomou de súbito uma tal expansão,
que alguns dos novos jardins mais pare­
ceram simples pretextos para as exibir.
Mas só aqueles em que as estátuas ser­

viram para ilustrar temas mitológicos, ou
outros, entram na categoria dos «Jardins
iconográficos» .

Destes, o primeiro e mais representa­
tivo terá sido o Jardim da Vila Castello
(ou da Vila de Castello), executado, a

partir de 1538, nos arredores de Florença,
sob projecto e direcção de Tríbolo, para
o grão-duque da Toscana, Cosme de Mé­
dicis.

Nenhum outro jardim terá reunido um

tão grande número de estátuas contem­

porâneas, o que foi résultante do ambi­
cioso programa iconográfico imaginado
por Tribolo, o qual incluía, entre os temas
principais: o das «Virtudes dos Médicis»
e o das «Quatro Estações»; além duma
galeria de contemporâneos, que supomos
não ter chegado a concretizar-se.
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No Jardim da Vila Castello, ordenado
segundo um eixo longitudinal perpendi­
cular às linhas de nível duma vertente
suave, a «vila> (isto é, a moradia) locali­
zava-se não no cimo mas na base da ele­
vacão i e era precedida por uma frondosa
alameda de acesso, ladeada por canais e

ornamentada com estátuas, disposição
que constituíu uma novidade.

Para trás da moradia, centrada entre
dois parterres, a ordenação começava
por um grande labirinto de buxo, envol­
vido por ciprestes, tudo igualmente orna­

mentado com estátuas (como aliás todas
as restantes partes da composição).

Depois, subindo a vertente, suce­

diam-se dois amplos terraços: No pri­
meiro - cujo muro de suporte tinha uma

porta central aberta entre duas fontes­
predominavam as árvores de fruto, esme­
radamente alinhadas. No segundo - cujo
muro de suporte era centrado por uma

magnificente gruta de rocalha - predomi­
navam as árvores ornamentais perenifó­
lias, nomeadamente: pinheiros mansos,

ciprestes, azinheiras e loureiros; a emol-
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durar um grande lago, ou viveiro, de cujo
centro emergia um rochedo, encimado
por uma estátua de bronze.

Lateralmente, a niveis diferentes, en­

trelígados por escadas, a composição
incluia outros elementos, nomeadamente
um horto de plantas medicinais. Nem por
isso a disposição deste Jardim da Vila
Castello deixou de identificar-se com a

dos jardins geométricos, dos quais só di­
vergiu pelo caracter significativo ou ico­

nográfico da sua abundante decoração
escultórica. Mas, sobre esta, seus aspec­
tos e sua distribuição, CIS informes de que
dispomos mal nos permitem anotar um

ou outro pormenor.
Tríbolo, de seu verdadeiro nome Ni­

colas Pericoli, arquitecto e escultor flo­
rentino que começou a sua carreira artís­
tica pela criação de cenários efémeros
para festas oficiais, além de impulsiona­
dor do emprego de estátuas na ornamen­

tacão dos jardins, foi também um virtuoso
desenhador de fontes monumentais.

Das que incluiu no Jardim da Vila Cas­
tello sobressairam duas: aquela para a

qual João de Bolonha executou uma es­

tátua representando Florença, sob a figura
de «Vénus entrançando os cabelos» i e

aquela para a qual Ammanati executou
um grupo escultórico figurando Hércules
a subjugar Anteu - ambas com outras

peças escultóricas.
Para ornamentação do horto das plan­

tas medicinais - o «jardim dos simplices»
na linguagem da época - executou An­
tónio Lourenzi uma estátua de Esculápio,
o antigo deus da Medicina.

Quanto à gruta de rocalha, teve a sua

história, reveladora do entusiasmo que ao

tempo despertavam as ideias e as cria­
ções do Passado. Ao saber que Cosme
de Médicis se decidira a mandá-la exe­

cutar, o arquitecto António de San Gallo
escreveu-lhe, a sugerir que tomasse por
modelo a que existira no antigo jardim
romano da Vila de Valpischio, descrita
por Plínio.

A sugestão foi aceite i e Tribolo reali­
zou uma das mais célebres rocalhas da
Renascença, instalando na gruta uma es­

tátua de Orfeu a domar, «com os sons

melodiosos da sua lira», todo um bando
de «animais selvagens» - esculpidos em

mármore, por João de Bolonha, com no-
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tável maestria, como pode verificar-se
pelos exemplares conservados no Museu
Nacional de Bargello, em Florença.

O pavimento da gruta era constituído
Po! um mosaico de seixos de diferentes
cores, sob o qual se instalara uma rede

Aspecto do Jardim da Vila .Lante, em

Bagnaïa, próximo de Viterbo, também
típico da Itália renascentista

de canos, destinada a alimentar jactos de
água, eventualmente utilizados para borri­
far os visitantes, o que mostra não se ter
desvanecido o gosto pelas facécias.

Foi o êxito alcançado por Tribolo na

execução deste jardim que levou Cosme
de Médicis a encarregá-lo de projectar
também, seguidamente, os seus jardins de
Petraia e de Boboli, o segundo já referido,
para os quais o artista idealizou fontes
magníficas.

d) Jardins didácticos - Classifícam­
-se como tais os jardins botânicos, muito
apreciados na Itália renascentista para
estudo das plantas. Compostos segundo
esquemas geométricos i providos da habi­
tual decoração arquitectónica, escultórica
e aquática i os niais notáveis foram os de
Pisa, Ferrara e Pádua.

O último, executado a partir de 1545,
tinha forma circular, e a disposição suge­
rida por Francesco Colonna no seu refe­
rido romance O Sonho de Polifilo.
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Durante os séculos XVI e XVII, atraídos

pela fama dos jardins do «novo estilo -.
muitos estrangeiros de alta estirpe visita­
ram a Itália para os conhecer. E, no geral,
ficaram tão entusiasmados com a sua

magnificência, que voltaram decididos a

reproduzi-los nos seus próprios países.
Assim, a moda dos «jardins à italiana»

cedo alastrou, no Ocidente, sobretudo na

Inglaterra, França, Holanda e Alemanha.
Mas a prática mostrou que só raras vezes

o plano dum jardim projectado para uma

dada situação é aplicável a outra, com

certa margem de êxito.
Também aliás se reconheceu que os

jardins italianos, ordenados em terraços,
forçosamente entreligados por rampas e

por escadarias cujos patamares nem.
mesmo tinham largura para um pequeno
descanso, ofereciam o inconveniente de
se tornarem incómodos para passear.

Jardim Gamberaïa, em Florença, criado
por Zenobi Lapi entre 1624 e 1635, exem­

I plo de composição totalmente formalista

Daí que se tenham imitado os jardins
italianos da Renascença pelas 3 maneiras

seguintes:

a) pela simples cópia, não das estru­
turas, mas dos elementos decorativos

496

(estátuas, fontes, pavilhões, grutas, cas­

catas, balaustradas, vasos artísticos ...);

b) pelo regresso directo às fórmulas
do passado, em que se inspiravam os
novos jardins da Itália (mediante o estudo
dos monumentos e obras literárias da An­
tiguidade greco-latina); e, só em último
lugar;

c) pela adopção completa das fórmu­
las e elementos decorativos italiano-renas­
centistas.

Em qualquer dos casos, recorreu-se
abundantemente: ao trabalho de artistas
e de artífices; à importação de estátuas
e outras obras de arte; e ao uso de mate­

riais, sobretudo mármores: tudo prove­
niente da Itália.

Acrescentaremos que, na opinião de
alguns críticos, os jardins italianos da Re­
nascença pecaram pelo exagero do seu

formalismo. Efectivamente, os arquitectos
que os conceberam, habituados à disci­
plina da geomet.ria, impuzeram-na mesmo

à vegetação, usando-a de preferência
como matéria plástica para a obtenção
de volumes regulares. E chegaram ao

ponto de excluir dos basquetes as árvo­
res e arbustos de porte desordenado (por
vezes, os mais floríferos), em benefício
das espécies sempre verdes de porte mais
regular, tais como pinheiros mansos, ci­
prestes e azinheiras. Quanto às flores,
foram relegadas para lugares «secretos»,
vedados por sebes ou mesmo por muros,.
não ousassem elas transgredir a disciplina
que, por toda a parte, era de rigor.

Depois da Itália, a França e a Ingla­
terra foram os países que mais contribui­
ram para o progresso e prestigio da bela
Arte dos Jardins. Mas só a partir de mea­

dos do séc. XVII, a França, e a partir do
começo do séc. XVlII, a Inglaterra, conse­
guiram libertar-se da tutela italiana, lan­
çando os seus próprios estilos ou modas
de jardinagem - totalmente divergentes
quanto ao formalismo, adoptado em França,
repudiado na Inglaterra.

A seguir:
" Os jardins franceses"
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1\ fermentação maio -Iáctica (FI MI l.)
Por

NOBRE DA VEIGA

Enólogo

(Continuação do n.o 2641 pág. 445)

Descrição do fenómeno

E M seguimento da coordenação dos
nossos apontamentos, alguns dos
quais reunindo resultados de obser­

vações práticas, parecem-nos interessan­
tes as seguintes transcrições:

«Revue Française d'Oenologie» de
l'Union Nation ale Des Oenologues­
N.o 30-2.0 trimestre 1968;

«Perspectives dans la Conduite de la
Fermentation Malolactique» de E. Pey­
naud - Conferência pronunciada na reu­

nião dos enólogos franceses em Pau, no
dia 11 de Maio de 1968.

«O assunto que tenho o prazer de
tratar hoje, parece-me ser uma questão
de actualidade, um assunto de investiga­
ção de ponta, como agora se diz.
A fermentação melo-láctíca não pode

ser indiferente a nenhum vinicultor, pois
é na verdade um importante assunto.
A P.M.L. encerra não somente para vini­
cultores, mas para todos aqueles que estão
ligados ao vinho, problemas práticos como
sejam aqueles referentes à obtenção de
vinhos de fraca acidez, e é o caso mais
geral dos vinhos tintos, ou pelo contrário
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quando se deseje evitá-la, para conservar

no vinho uma agradável frescura e um
« fruité» (frutado), e estão neste âmbito
numerosos vinhos brancos.

O conhecimento do seu mecanismo e

dos seus agentes, dos seus factores, das
condições favoráveis ou desfavoráveis,
mobiliza um grande número de investiga­
dores.

Em boa verdade podemos dizer que a

fermentação malo-lactica se mantém na

cena enológica, há uns bons anos a esta
parte. E' um assunto vedeta. Todos os

laboratórios enológicos do mundo a estu­
dam, mais ou menos em todos os níveis:
investigação fundamental, investigação
aplicada, vulgarização prática. O «Office
International du Vm» criou, para estudo
da P.M.L., uma secção de Microbiologia
que acaba de se reunir.

E' também um assunto de grande uti­
lidade, porque depois de uma longa inves­

tigação e de uma longa caminhada, nós
chegamos ao momento, onde uma étapa
decisiva vai ser abordada e que nós espe­
ramos já esteja transposta. Creio que nos

estamos a aproximar do fim. E' o mo­

mento em que o assunto sai da técnica
do laboratório, no qual tem sido estudado,
para abordar o domínio da aplicação.
A enologia vai, de certo modo tentar a
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sua transplantação de coração. Isto será
muito modestamente, a implantação de
bactérias malolácticas no vinho novo para
desencadear, artificialmente, a fermenta­
ção maloláctica.»

Dificuldades e investigações

«A evolução dos nossos conhecimen­
tos sobre a F. M. L., é uma questão singu­
lar. Eu disse um dia que era preciso que
cada região vitícola actuasse perante a

descoberta, por sua própria conta, uma

após outra. Compreende-se assim a lenti­
dão do progresso enológico perante o

individualismo das regiões. Uns falavam
da F.M.L. supondo observá-la, onde em

verdade ela não existia, outros pelo con­

trário negavam-na onde ela intervinha
espontâneamente. Trata-se de um assunto
de admiração e reflexão para os investi­
gadores, que têm vencido vários obstá­
culos para difundir as noções de fermen­
tação bacteriana útil, portanto solidamente
estabelecidas e finalmente por toda a parte
confirmadas.

Foram precisos mais de 30 anos em

França para que a sua realidade fosse
geralmente aceite, passando o âmbito de
uma vaga doença bacteriana para o campo
de uma transformação favorável. Mesmo
assim ainda há hoje algumas reticências
e alguns refractários.

Foram igualmente precisos mais de 50
anos para que uma classificação do con­

junto das bactérias lácticas do vinho,
venha substituir a velha classificação de
MULLER-THURGAU e OSTERWALDER de 1913,
que abrangia somente uma quinzena de
bactérias, provenientes sobretudo de vi­
nhos doentes.

E' que em realidade o assunto não era

fácil. Além disso é preciso acrescentar

que a formação dos enólogos não os pre­
parava, geralmente, para enfrentarem logo
às primeiras tentativas os problemas
microbiológicos.

A enologia foi durante muito tempo
química e analítica, porque era sobretudo
correctiva e curativa por necessidade. Ela
torna-se cada vez mais, preventiva na

medida onde ela é com vantagem bioquí­
mica e microbiológica.

498

E sobretudo o estudo da F.M.L. é um

assunto de investigação a longo prazo e

que exige grandes recursos. Na verdade
só grandes periodos se consegue que
dêm bons frutos, as pesquizas dos traba­
lhos científicos. O que é mal compreen­
dido pelos profissionais, é que muitas
vezes não se possa dizer com antecedên­
cia quanto tempo vão durar as investiga­
ções e se com elas se chega a encontrar
a solução procurada. Se isso fosse possí­
vel, poder-sé-ia em muitos casos dizer que
não havia necessidade de efectuar traba­
lhos e demorados estudos científicos. No
entanto a contece que certas hipóteses
simples e lógicas, exigem somente uma

verificação experimental. neste caso o

trabalho de laboratório dá-nos uma rápida
resposta e uma natural solução. Os tra­
balhos de investigação a curto prazo são
sem dúvida os mais fáceis e os que se

abordam em primeiro lugar. Quando eu

fiz os primeiros trabalhos na investigação
enológica, um investigador solitário podia
com uma certa intuição, na escolha dos
assuntos e interesse no trabalho de labo­
ratório, editá·los em publicação mensal.

Um estudo da fermentaçãomaloláctica,
não completo, porque nenhum estudo está

completo ao ponto de esgotar o assunto,
mas um estudo detalhado, exige agora
muitos anos de trabalho a uma équipa
especializada. Pela nossa parte o pro­
blema foi abordado em 1955, há portanto
13 anos, de uma maneira sistemática, assí­
dua, lentamente mas com método, com
uma equipa trabalhando em 3 sectores
diferentes:

1) O estudo da classificação de bacté­
rias lácticas isoladas de vinhos, traba­
lhando puramente microbiológico, com­

portando o isolamento e a cultura de
variedades puras de bactérias i

2) O estudo das condições da sua

multiplicação, isto é, dos factores reque­
ridos para assegurar o seu crescimento
ou pejo contrário para o impediri

3) O estudo das suas propriedades e

do seu metabolismo ou seja da forma
como elas transformam as substâncias que
degradam.

GAZETA DAS ALDEIAS



Finalidade das investigações

«Logicamente de tais conhecimentos
devem esclarecer quando são suficientes
e bem estabelecidos, o caminho a seguir
nas aplicações práticas.

'

Há, com efeito, esquematizando o

assunto, duas maneiras de trabalhar na

prática: o método empírico que procura
utilizar antes de compreender e o método
sistemático ou científico que procura
compreender antes de utilizar.

Nós preferimos, bem entendido, a se­

gunda solução, mais demorada, mas mais
segura, reconhecendo no entanto que o

método empírico, andando à volta dos
meandros da investigação, pode conduzir
por vezes e de repente a resultados espec­
taculares.

No problema que nos ocupa nós qui­
zemos esperar para utilizar os levedos
bacterianos e falar deles, somente quando
os nossos conhecimentos estivessem à
altura de o podermos fazer; isto é quando
as origens bacterianas estivessem bem
identificadas, para serem catalogadas e

reconhecidas e que as suas propriedades
perante os constituintes do vinho, esti­
vessem concretizadas, assim como tudo
o que se refere aos seus limites de cres­

cimento.
. Em cada colheita desde 1955 nós temos

tentado algumas sementeiras com bacté­
rias cultivadas. Algumas destas semen­

teiras têm sido coroadas de sucessos, o

que não obsta a que tenhamos conside­
rado est a s experiências absolutamente
prematuras, visto que nós não conhece­
mos o conjunto das bactérias do vinho e

sobre as quais não haviamos estabelecido
um catálogo suficientemente completo.
Parece-nos pois, que o sucesso de ensaios
empíricos sem conhecer suficientemente
a natureza das bactérias, as suas proprie­
dades e necessidades, está condicionado
a um acaso e o nosso trabalho corre o

risco de não ser aproveitado. Além disso
para se generalizar uma técnica não basta
que se obtenham alguns êxitos. Na utili­
zação racional d.as bactérias é preciso
antes de mais definir os parametros rela­
tivos à natureza do produto em causa
- o vinho - composição nutritiva, ele­
mentos activadores e inibidores, condi-
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ções exteriores e do meio. E' igualmente
necessário que o investigador tenha ao

seu alcance uma técnica simples e segura,
de execução fácil, dando uma forte per­
centagem de êxito e sobretudo que seja
a�solutamente inofensiva, quer dizer que
nao possa, em caso algum, conduzir a

uma diminuição de qualidade, a uma alte­
ração, digamos a uma perda do produto.»

Classificação das bactérias

«A utilização prática das bactérias im­
plica uma selecção prévia. A utilização
prática das bactérias passa portanto para
a classificação bacteriana. A classificação
das bactérias do vinho foi assim o pri­
meiro fim dos nossos esforços.

Mas era preciso para as classificar ùtíl­
mente, dispor de um �rande número de
origens variadas provmdo de um grande
número de vinhos e de casos bacterianos.
Estes vinhos deviam provir de climas di
ferentes, de diversos países vinícolas.
Nesta conformidade recolhemos e estu­
damos 750 amostras, que na sua maioria
eram provenientes de vinhos em fermen­
tação maloláctica.

Também isolamos bactérias de uvas

colhidas antissèpticamente na vinha, de­
monstrando assim a sua presença sobre
o fruto. Igualmente as isolamos de mos­

tos em fermentação e de vinhos doentes.
Nós desejariamos ter, tanto quanto

isso é possível, uma espécie de vista

panorâmica das bactérias I á c ti c a s do
vinho. Para isso era preciso fazer primei­
ramente o seu recenseamento geral.

Por outro lado nós dispomos de uma

trintena de amostras de bactérias lácticas
ditas de referência, isto é, já catalogadas
numa colecção, mas das quais muito pou­
cas eram provenientes do vinho e que
finalmente nos foram pouco úteis, a não
ser para demonstrar que as bactérias do
vinho não podiam ser colocadas nos qua­
dros préfabricados para as bactérias de
outros meios, quando se estuda uma só

orígem bacteriana, com efeito, encontra­
-se sempre uma descrição de uma origem
de referência que dela se aproxima nos

catálogos especializados. Quando se es­

tuda a amostra de referência ao mesmo

(Continua na páll. 602)
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A posiçao portuguesa como de um

país Salmoneiro (0) é, pràticamente,
igual. a zero. Pode parecer por­

tanto inútil discutir e apreciar o que se

passa noutros países quanto à desova do
Salmão nos respectivos rios e possibili­
dade de pesca.

No entanto causa profunda tristeza,
tendo sido Portugal, noutras épocas, um
dos países da Europa com forte colheita
de Salmões nos seus rios nortenhos, que
não tivesse procurado recuperar senão
toda, pelo menos uma parte da produção
perdida.

Há já alguns anos que insisto aqui
pela necessidade de se proceder a estudo
conveniente, actuando com persistência
no sentido de se recuperar o que for pos­
sível. O que há feito? Julgo que quase
nada, a não ser modernamente a insta­
lação de um Posto Aquícola de triste
memória.

Ainda nos tempos do Dr. Augusto
Nobre, parece ter havido uma tentativa
de criação de Salmões lançados no rio
Lima. E julgo que mais nada. Falta de
verba? Falta de iniciativa? Pouco lucra­
remos em relembrar o tempo perdido.
O que se pretende é fazer algum trabalho
útil, com a persistência precisa para poder­
-se vir a colher algum resultado.

(0) Salmão do Atlântico (Salmo solar, 1.).
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CAÇA E PESCA

Condenação
absurda

Por

ALMEIDA COQUET

Mas Ise alguma iniciativa está em

curso e que eu ignoro, então que tal
esforço venha à publicidade, para que
nos milhares (talvez centenas de milha­
res) de interessados num possível desen­
volvimento de pesca ao Salmão em Portu­
gal, se reacenda a esperança de melhores
dias para uma pesca tão valiosa sob
vários aspectos.

Um livro valioso Já nestas colunas
me referi ao livro

publicado em Inglaterra no ano findo com

o titulo « THE ATLANTIC SALMON» (0) com o

sub-titulo «A Vanishing Species î» de
ANTHONY NETBOY. Deve ser, sem dú­
vida, o livro mais completo publicado
até hoje sobre a existência do Rei dos
Peixes em todas as latitudes onde as

condições climáticas e do meio permiti­
ram ou permitem a sua reprodução por
meio da desova em determinados rios.

Para se fazer uma ideia do vastíssimo
trabalho desenvolvido pelo seu autor,
bastará dizer que visitou e estudou in
loco todos os países Salmoneiros, onde
ouviu os mais destacados cientistas, exa­
minando instalações de criação, enfim:
alguns anos de aturado trabalho, tendo
em parte sido assistido financeiramente
pela « CONSERVATION FOUNDATION» of
WASHINGTON, D. C ..

(0) Faber and Faber, London.
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O trabalho consiste numa cuidadosa
recompilação das opiniões colhidas em

cada pais. Em Espanha, toda a informação
provém de entidades nossas conhecidas:
Max. R. Borrell, Sub-Secretário do Tu­
rismo, e Don Maximiliano Elegido, Direc­
tor do «Servicio Nacional de Pesca Flu­
vial y Caza»,

E Portugal? É facto que não nos visi-
tou, o que é natural, visto

sermos um «zero» como «país Salmo­
neíro», Mas mesmo assim, falou de nós,
colocando-nos no grande agrupamento
dos países Salmoneiros da Europa de
outras eras. Mas por outro lado é bem
triste a sua afirmação de que «não há
possibilidade do retorno do Salmão - por
exemplo - aos rios de Portugal, Holanda
e Suíça ... »

Resta-nos o consolo saudosista do
que nos diz quanto ao nosso rio Douro:
«O maior dos rios Salmoneiros da penin­
sula Ibérica, e um dos mais ricos da
Europa em tempos idos, que no seu longo
curso de 500 milhas banha uma enorme

parte de Espanha e Portugal, com a nas­

cente em Pico de Urbion nos Montes
Ibéricos, através de Castela e Léon e

desaguando no mar, na cidade do Porto».

Depois, fala-nos do Minho, com cerca

de 200 milhas, desde a Serra de Meira,
através das Províncias de Lugo, Orense
e Pontevedra até ao mar na fronteira norte
portuguesa. E termina dizendo: Ambos
estes rios não contêm mais Salmão",

Do Douro, já sabíamos. E do Minho,
já pouca esperança havia ...

No entanto, quer-me parecer que a

afirmação quanto ao Minho, mostra bem
a origem.

Da extinção da espécie Isto é que é
o mais grave

e, por assim dizer, constitui ca espinha
dorsal» do trabalho todo de ANTHONY
NETBOY. Por isso ele coloca a pergunta
em sub-titulo, como atrás se mostrou.
Mas não só com .a história do que se

passou corn o Salmão desde há séculos,
e com uma acuidade enorme desde há
quarenta ou cinquenta anos para cá, o

depredadormáximo-o Homem-olhando
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só a determinados fins, atira para traz
das costas com os problemas do Salmão
e sua defesa nos rios onde ele deve
desovar.

No livro que vimos apreciando, é clara
a informação do que se passou em rios
como o Tamisa, o Sena, o Mosela, o Reno ...

No Reno, foi a poluição industrial e

populacional que tudo envenenou. Mas
há uns anos, por toda a parte, são as

barragens que aniquilam a subida das
correntes Salmoneiras para os velhos
desovadouros I

E esse mal traduz-se nesta afirmação
de Max Borrell: «os killowatts têm prio­
ridade sobre o Salmão. Falhamos em

desenvolver um plano que salvaguar­
dasse a nossa pesca nos rios. Perdemos
a batalha do PEIXE CONTRA AS BARRAGENS
E O CARVÃO».

Mas nem só aqui Jaz a ameaça de
morte para o Salmão, seja em Espanha
ou noutro pais Salmoneiro. O mal ainda
é maior, muito maior, com a descoberta
de locais onde os pequenos Salmões se

vão alimentar. No regresso, em pleno
mar, as redes de nylon encarregam-se
de pescar toneladas e toneladas de Sal­
mões médios ou adultos que já não virão
mais aos rios para desovar I

E assim, ano após ano, o número dos
Salmões para desova irá diminuindo,
diminuindo, até que a recuperação será
ímpossível.

Condenação absurda Assim intitulei
e ste artigo,

com a ideia de mostrar aos leitores a

quem possa interessar tal assunto, este
ABSURDO: a condenação total do Salmão,
isto é, decretada a sua extinção pelo
«Homem», porque na sofreguidão de obter
outros produtos, não quer olhar e tentar
uma solução capaz de satisfazer os dois
aspectos do problema.
- E será isso possível, perguntará o

leitor?
Sim e já está posto em prática o sis­

tema. Em que país? na Suécia.
A experiência começou em 1951 em

modesta escala pára, em 1965, atingir
um total de UM MILHÃO SEISCENTOS CIN-
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QUENTA E NOVE MIL «smelts» (') lançados
na embocadura dos rios, perto do mar.

A recuperação de peixe adulto atingiu
já a média mais alta até agora conhecida,
de 12 0/O. Desta forma, a despesa está
toda concentrada em 17 instalações de
criação de Salmões, em toda a Suécia.
Em compensação não há mais que cons­

truir escadas ou engenhos elevatórios
de peixe nas barragens.

E - pode perguntar-se - quem deter­
minou esta política quanto à vida do Sal­
mão na Suécia? Uma entidade com a

designação de WATER COURTS, que esti­

pulou não só a entidades particulares
como até à própria Administração Hidro­
-eléctrica do Estado, a obrigatoriedade
de seguir a nova orientação.

Desta forma, a Suécia tem as duas
coisas: SALMÕES e ELECTRICIDADE; é o

único país Salmoneiro que não seguiu
a horrível e absurda política de condenar
o Salmão para produzir exclusivamente
ELECTRICIDADE.

Por hoje basta. Logo que me seja pos­
sível abordarei novamente este assunto,
com a minha teimosia sobre a recupera­
ção do rio Lima, apesar da afirmação de
A. NETBOY, de que Portugal não poderá
jamais pensar em Salmões ...

(.) Smoll: Salmão pequeno prestes a sair
para o mar.

Especialmente no Norte e Centro do
País, continua a extracção do illel.

Impõe-se vigiar as colmeias mais fra­
cas, pois serão presa fácil dos ataques
da ctraça».

A elevação da temperatura ambiente
obriga a garantir conveniente arejamento
às colmeias, mormente às que fazem
«barba». prova de que ele é insuficiente.
Aconselha-se distribuir pelo colmeal vasi­
lhas com água onde as abelhas possam
com facilidade dessedentar-se.

É bom reduzir ao minimo indispen­
sável as visitas muito demoradas às col­
meias, pois o cheiro do mel pode pro­
vocar a pilhagem.

502

TEMAS DE ENOLOGIA

(Continuação da páll. 499)

tempo, a analogia torna-se muito menos

segura. Mas quando se deseja classificar
750 origens, a classificação habitual que
foi estabelecida sobretudo para as bacté­
rias do leite, não é pràticamente de inte­
resse para as bactérias do vinho. E' pre­
ciso portanto encontrar outra coisa.

A dificuldade é tanto maior que não
permite suprimir tudo o que já existe para
ser substituído por coisas novas. Deve-se
ter em conta o trabalho dos especialistas
de taxanomia bacteriana em geral, assim
como das nomenclaturas fragmentárias já

•

estabelecidas por trabalhos antigos sobre
as bactérias do vinho. A nova classifica­
cão deve ser a coordenação, o melhora­
mento e o prolongamento das classifica­
ções antigas e suficientes. Não se pode
repartir do zero, havendo necessidade de
uma adaptação ao que já existe.

Toda a classificação repousa sobre o

estudo das propriedades das origens. Es­
tabelece-se uma espécie de estado civil
detalhado: caractéres morfológicos, quer
dizer: o aspecto microscópico, possibíli­
dade e modo de fermentação de numero­

sos açúcares, degradação dos ácidos orgâ­
nicos, limite de PH e de temperatura,
necessidades nutritivas, natureza do ácido
láctico formado, resistência ao álcool, etc.,
isto é as propriedades.

A primeira classificação repousa sobre
a forma examinada ao microscópio e di­
vide as bactérias lácticas em 2 grupos:
os «cocus» que são de forma esférica ou

ovóide e os «bacilos) que são forma de
«bastonetes» mais ou menos alon­

gados.
Cada um destes grupos é dividido em

duas categorias segundo o modo de fer­
mentação da glicose. Se a bactéria trans­
forma a glicose quase por completo em

ácido láctico, quase sem produtos secun­

dários chama-se"homoláctica", se a bacté­
ria forma pelo contrário muitos produ­
tos secundários (álcool, gás carbónico,
ácido acético, etc.) dá-se-lhe o nome de
"hetetoláctica" .
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Traça da Uva- Míldio da Videira

Oídio da Videira - Adubação foliar

PERGUNTA-1.o-Traça da uva-Que
sinais visiveis caracterizam a sua existência? Em
que época deve ser atacada? Que produto se torna
mais eficaz, e pode-se misturar com qualquer calda?

2.0 - Míldio - Como se conhece a sua pre­
sença? Qual o melhor tratamento?

3.0 - Oídio - Como se revela?

4.0 - Tratamento foliar - Para completar o tra­
tamento radicular, agradecia dizer-me as quantida­
des de fertilizantes que se devem deitar nas caldas.

5.0 - Junto duas folhinhas. Que denunciam?

RESPOSTA-l-Traça da uva­

Esta «traça», pequena larva dum lepi­
dóptero, ataca o cacho em duas fases do
seu desenvolvimento vegetativo. Na pri­
meira, surge o ataque muito próximo do
momento da «alímpa», Vê-se então que
as sépalas constituindo a «caliptra» da
videira são perfurados indo a praga ao

seu interior destruir os estames da flor.
Esta mesma destruição é levada em certos
casos mais longe originando o parasita
em fase de vida deambulatória morde­
duras na epiderme do bago em formação.
Passado este período de voracidade da
larva ela tece um casulo, enleando com

fios sedosos que segrega os bagos recém­
-formados, flores em diferentes fases de
abertura, e mesmo excrementos.

Este abrigo assim formado de 1 a 2 cm
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Consulta do assinante n.o 46 105 - Lousada.

de comprimento destaca-se à vista no

cacho por uma aglomeração de bagos.
A segunda época de ataque verifica­

-se mais tarde, em período que precede
um pouco o aparecimento do «pintor».

Os bagos atacados tomam uma cor

diferente e a perfuração operada pela
larva da 2.a geração, originante de podri­
dões, faz-se quase sempre na vizinhança
de inserção do pedicelo com o bago.
,É frequente mesmo ver-se no bago, a

caminho duma mumificação anormal, sair
do seu interior a larva do parasita.

A aplicação repetida dum insecticida
fosfórico à base de paratião, feita no mo­

mento da alimpa com todos os cuidados
requeridos, dada a sua toxicidade, é tra­
tamento seguro que mata a praga e faz
reduzir de forma notória o aparecimento
da 2.a geração. Note porém que o insecti­
cida recomendado não deverá ser incor­

porado a caldas com cal como por exem­
plo a calda bordalesa. No entanto, pode
o mesmo ser adicionado com vista ao

míldio, a fungicidas orgânicos corrente­
mente usados com tal fim.

2 - A presença do míldio na videira
evidencia-se nas folhas pelo aparecimento
de manchas semelhantes a nódoas de
óleo.

Mais tarde após o período de incuba­
ção da doença ter decorrido surgem nas
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zonas sombreadas na página inferior das
folhas frutificações dum branco cristalino.

Frutificações semelhantes são também
observáveis nos cachos quando o ataque
da doença surge imediatamente a seguir
à «alímpa». Em bagos mais desenvolvidos
a sintomatologia é muito variada revelan­
do-se no entanto sempre como aspecto
comum, o emurchecimento e a mudança
de cor.

O combate a esta doença tem de ser

feito preventivamente. Quer isto dizer
que a videira tem de estar coberta dum
produto fungicida eficaz para evitar que
a doença se instale no interior da planta.

Como tratamento recomendamos-lhe a

aplicação preventiva feita repetidamente
com um fungicida orgânico à base de pro­
pinebe ou �ancozebe usados nas doses
recomendadas pelos fabricantes. .

3 - Sobre as folhas a incidência do
oídio determina sobre a página superior
o afloramento de frutificação de cor cin­
zento. Ao mesmo tempo que tal se observa,
a orla enconcha tomando a folha uma

deformação característica.
Nos bagos, pelo efeito do micélio do

fungo sobre a epiderme, ela perde elasti­
cidade e racha. Os bagos assim abertos
deixam ver as grainhas e sob a acção
das chuvas são fácil presa de podridões
indesejáveis.

4 - A adubação folear da videira só
deve ser feita em face do conhecimento
exacto dos elementos de que ela carece.

S - Nas folhas remetidas não foram
observados quaisquer sintomas de cmíl­
dio» ou de «oídio ».

O que se verificou, e nitidamente, fo­
ram sintomas de «erinose »,

Este parasita pode ser combatido com

a aplicação de polvilhações de enxofre.
Mais fàcilmente, a sua incidência pode ser
diminuída, se às caldas usuais utilizadas
nos tratamentos anti-míldio, se juntar desde
o início dos tratamentos um enxofre mo­

lhável de fina granulometria na dose apro­
ximada de O,20Jo.

- Ainda acerca do material constitui­
tivo da amostra que nos remeteu verifica­
mos em muitas folhas uma tonalidade ver­

melha que nos surpreendeu.
Ter-se-á por ventura aplicado sobre

tais videiras qualquer tratamento de desa­
conselhar? - Benevides de Melo.
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(Conclusão da páll. n.e 493)

reflectir o calor), tal como sucede nos

demais fogões e lareiras. Este é um pro­
blema importante que não deverá esque­
cer-se, Quanto às dimensões a que deve
obedecer a sua construção, bastará que
o Senhor Rural consulte a tabela que
apresentamos no artigo anterior.

Finalmente, os chapéus (ou remates)
das fugas das chaminés, cujos desenhos
se apresentam, deverão auxiliar o Senhor
Rural na sua construção, dentro do mo­

delo que melhor se adaptar à sua casa

e à sua região.
Estamos certos que nada mais haverá

a referir sobre a matéria em causa, pois
que julgamos serem suficientes e eluci­
dativos os esquemas e as consideracões
que ora expomos.

I

CHAMINE

o
")
o

0·585

'"

o
":
o

PLANTA

ALy:ADO

.u • Para q.a!1Iq_

...vu 4l--o..,ooanlt.ar

u t... laa 1•• 1111 ... _.w.

: "

... PART I R OEST E PONTO.

Ao FUGA PODE SER �UI!!l
TITUIDA POR UM TU.O
DE "SAHOlITE"

R E BOe OTIJOLO

REFRACTÁRIO

TIJ OlO

GAZETA iDAS ALDEIAS



Serviço de

CONSULTAS
REDACTORES-CONSULTORES

Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do ImUtuto S. de Agronomia; Dr. António Maria Owen

i inheiro Torres, Advog.; Dr. António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário; Artur Benevides de Melo

Eng. Agrónomo - Chefe tios Serviços Fitopatológicos da Estação Agrária do Porto; Prof Carlos
Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo Alberto de Almeida Coquet,
Publícísta , Dr. José Carrilho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo,
J. Pinto Machado-Arquitecto; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo-Chefe do Laboratório da

Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo - Director da Escola de Regentes
Agrícolas de Coimbra; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director do Posto Central de

Fomento Apícola.

11- FRUTICULTURA

N.« 78 - Assinante n.C> 43038 - Ponte de
Lima.

FRUTEIRAS QUE SE COMPORTAM Af\OR­
MALMENTE

PERGUNTA-Tenho um pomar de 4 anos

com 1100 macieiras Faço todos os anos a seguinte
adubação, por árvore:

Fosfato Thomas . . . . . . . .. 1,100 kg
Cloreto de potássio . . . . . .. 0,450 ,.

Nitrolusal . . . . . . . . . . . . .. 0,500 ,.

o adubo azotado é aplidado por duas vezes:

a primeira, quando os gomos principiam a encher, e
a segunda, agora, quando as maçãs têm o tamanho
de uma cereja.

Este ano, noto que alguns ramos do ano ante­
rior só têm folhas e fruto próximo da extremidade,
ficando o restante ramo com os gomos como se

fosse inverno. Outros ramos, também do ano ante-
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rior e estes em maior número, têm folhas na parte
da base. depois há uns 30 a 40 ems. totalmente
despidos, isto é, os gomos não incharam, e os últi­
mos 30 ems. têm folhas e frutos.

Ando preocupado, pois noto que as árvores
não têm saúde como nos anos anteriores.

Será alguma virose? Será falta de algum
micro-elemento

î

Agora, fiz um tratamento contra o pedrado e

mandei deitar 100 gr. de borato de sódio em cada
100 litros de calda. Não sei se fará falta o boro,
mas se não fizer bem, mal também não deve fazer.

RESPOSTA-Este ano o Inverno pro­
longado, com frios e chuvas, é responsá­
vel pelo anormal comportamento das fru­
teiras.

A descrição feita pelo senhor consu­

lente leva-nos a diagnosticar um acidente

que nas videiras se denomina remusqa,
devido à forma como tem decorrido o

tempo, devida à falta de calor e ao excesso

de humidade.
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Não deve o senhor consulente estar
demasiado preocupado, pois, em se nor­

malizando o tempo, a vegetação deve
também tomar aspecto normal.

No entanto deve estar atento à reac­

ção das suas macieiras e, na hipótese de
se prolongarem as chuvas e as macieiras
manterem os sintomas de remusga, acom­

panhada de outros sintomas de asfixia
radicolar - descoloração das folhas, lan­
çamentos curtos, aspecto amarelento, agir,
procurando remediar o mal.

Nesta hipótese deverá evitar-se o ex­

cesso de água, abrindo valas para enxugo
que arrazará logo que as condições se

normalizem, quando deixar de haver
excesso de humidade.

Convinha também fazer já a aplicação
dum estimulante da vegetação, como o

Sequestrene 138 Fe (Carlos Cardoso), ou

duma adubação foliar, utilizando qualquer
dos produtos que se encontram no

comércio.
Não nos parece que haja a por-se a

hipótese duma carência, pelos sintomas
que indica. - Madeira Lobo.

*

N.O 79-Assinanie n» 36899 - Caxias.

CULTURA INADAPTÁVEL AO MEIO

PERGUNTA - Tenho uma plantação de laran­
jeiras junto a uma ribeira, em terra originada pelas
enchentes, constituída por areia e lodo das águas
quando trasbordam.

Acontece que as laranjas produzidas pelas
ditas laranjeiras se apresentam com a casca muito
grossa e o seu sumo é ácido, mesmo quando bem
maduras.

Agradeço me informe se há possibilidade de
corrigir esses defeitos e como.

RESPOSTA - Como temos dito muitas
vezes nesta secção não se podem modi­
ficar radicalmente as condições locais e,

consequentemente, a aptidão para esta
ou aquela cultura das regiões e locais
inaptos i por isso, só se devem fazer plan­
tações nas regiões e locais eleitos para a

cultura que se pretende efectuar.
Aconselhavamos a substituição da

.laranjeira por outra cultura adaptada ao

meio, se se pretender insistir aconselha­
mos uma correcção com calcário moído
à razão de 5 quilos por árvore, e uma
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adubação fosfato-potássica, podendo utili­
zar o Foskapa, à razão de 2 a 3 quilos
por árvore adulta, e evitar as estruma­
ções e todas as adições de matéria orgâ­
nica, duma forma geral, bem como os

adubos azotados.
Não é conveniente misturar o calcá­

rio com o Foskapa, devendo estes ser

incorporados em operações diferentes,
lavouras ou cavas.

Nesta altura estas não podem ser

fundas, mas, nos próximos anos, deve­
rão efectuar-se em Janeiro a uma profun­
didade de cerca de 20 a 25 cm. - Madeira
Lobo.

xv - APICULTURA

N. o 80 - Assinante n» 43 - Mesão Frio.

SUBSTITUIÇAo DOS FAVOS COLADOS E
DEFORMADOS NUMA CAIXA DE NINHO

POVOADA

PERGUNTA-Em uma das minhas colmeias, a
cera dos quadros, por mal soldada soltou-se e caiu
sobre os vizinhos. Ai, as abelhas soldaram-na e de
tal modo que é ímpossivellevantar qualquer qua­
dro sem os arrancar todos juntos e talvez em

pedaços.
Penso fazer o seguinte: logo que o tempo mo

permita, levantar o ninho e colocar por baixo deste
um outro com quadros e cera moldada. Se as abe­
lhas concordarem em trabalhar aqui, logo que a

mestra esteja no novo ninho, aplico entre as duas
urna grade separatória e mais tarde (quantos dias
depois î) o passa-abelhas. Uma vez vazio o velho
ninho, retiro-o e arranco os quadros.

Estará certo este procedimento?

RESPOSTA-Acho bem levantar o

ninho e colocar por baixo deste um outro
com quadros e cera moldada i no entanto,
logo a seguir, parece-me mais acertado
defumar com energia todos os favos defor­
mados para obrigar as obreiras e a rainha
a descer para a caixa nova.

Logo que se tenha alcançado tal objec­
tivo, levantar do seu lugar, cuidadosa­
mente, o ninho velho, intercalar uma pran­
cheta com grade excluidora e voltar a

assentar o ninho com os favos deforma­
dos i este, mal tenha nascido a criação
que agora apresenta nos respectivos al­
véolos, passará a funcionar somente como
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melário, retirando-se na altura da cresta,
sem necessidade de mais complicações.
- Vasco Correia Paixão.

*

N.O 81 - Assinante n.O 46106 - Pombal.

COLMEIA COM QUADROS DE NINHO A SUBS·

TITUIR E CRIAÇÃO NOS QUADROS DA ALÇA

PERGUNTA-Tenho uma colmeia da qual
tirei no ano findo o mel da alça e de dois quadros
do ninho, na altura própria da cresta. Tinha sido a

mesma povoada, no ano anterior, com abelhas de
um cortiço, tendo aproveitado os favos do mesmo.

No ano presente, nesta época (Abril) encon­

tra-se a alça com muita criação.
Haverá inconveniente em que se mantenha a

criação na alça, com possível falta de armazém
para o mel? Em caso afirmativo, o que deverei
fazer para que tal não aconteça?

RESPOSTA- Da exposição do senhor
assinante parece legítimo concluir que os

favos irregulares a substituir, provenien­
tes do cortiço, se encontram instalados
nos quadros do ninho e que a criação
está agora a desenvolver-se nos favos
novos e direitos, existentes na alça.

Pena foi não nos dizer se o tipo de
colmeia que usa tem a alça com a mesma

altura que o ninho ou é mais baixa i temos,
por isso, de encarar as duas hipóteses.

1 - Se as caixas do ninho e da alça
forem iguais, deverá trocar as respecti­
vas posições, intercalando entre elas uma

prancheta com grades excluidoras.
Deste modo, a mestra, que está agora

a pôr na alça, ficará em baixo e não

poderá voltar a subir, devido à grade i o

actual ninho, com favos irregulares, pas­
sará a funcionar de armazém de mel e,
na altura da cresta, os respectivos qua­
dros devem ser tirados e levados ao ex­

tractor, para largarem o seu conteúdo,
cortando-se-lhes depois os favos para
serem derretidos, aproveitando-se a cera.

No ano seguinte, como é óbvio, colo­
carn-se as lâminas de cera moldada nes­

tes quadros, para a alça passar a funcio­
nar nas devidas condições.

2 - Se as caixas do ninho e da alça
forem desiguais e não tiver mais nenhu­
mas caixas sobressalentes, terá de operar
do modo seguinte:

GAZETA DAS ALDEIAS

aJ Retirar do ninho os dois quadros
extremos.

b) Manter os quadros com criação ao

centro, afastando os restantes para os

lados.

c) Introduzir dois quadros com cera

moldada, dum e doutro lado dos quadros
da criação, aproveitando os espaços dei­
xados pelo afastamento acima indicado.

d} Colocar a alça no seu lugar e de­
fumar abundantemente, de maneira a obri­
gar todas as abelhas a descer para o

ninho.

e) Quando tal se houver conseguido.
levantar cuidadosamente a alça, instalar
sobre o ninho uma prancheta com grade
excluidora e, depois, por-lhe novamente
em cima a alça, com a respectiva pran­
cheta de cobertura e telhado.

i) Se a operação tiver sido bem exe­

cutada, é quase certo que a mestra pas­
sou para o ninho e não poderá voltar a

subir para a alça. Esta, logo que a cria­
ção nasça, funcionará apenas como melá­
rio, daí em diante.

gJ Restam os outros quadros defei­
tuosos do ninho, que o senhor consulente
terá de ir substituindo, gradualmente.
todos os anos, dois a dois, usando o expe­
diente indicado nas alíneas aJ b) e c),
antes da época da colocação da primeira
alça. - Vasco Correia Paixão.

XIX-MEDICINA VETERINARIA

N.« 8Z-Assinante n.o 38612 - Oeiras.

o PERMANGANATO DE POTÁSSIO UTILIZADO

COMO DEPURADOR DE ÁGUAS

PERGUNTA - Ouvi recomendar o emprego d")
permanganato de potássio na água de bebida dos
coelhos, aves de capoeira, etc, como desinfectante
intestinal. Mas não tomei bem sentido no

doseamento.
Poderá fazer o favor de me dizer qual

será esse doseamento, bem como se poderá empre­
gar-se diàriamente ou com quantos dias de inter­
valo?

Esta solução poderá fazer mal a outros
animais, como cães ou gatos que por ventura a

bebam?
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· R�SPOSTA - Utiliza-se aqueleproduto
qunmco, na dose de um a dois centigra­
mas por litro. Pode e deve usar-se sem­

pre .n�o sendo prejudicial para qualquer
especte.

Também se pode usar o permanganato
de cálcio, para o mesmo fim e na mesma

dose.
Talvez que seja mais eficiente o uso

do soluto de "Anligermina", na dose de
uma ampola para dois decilitras de água,
ou adquirindo o produto em embalagens
de 100 ou 1000 c. c. que saem mais bara­
tas, utiliza- se a dose de uma colher grande
das de chá, para cada litro de água­
Carrilho Chaves.

*

N. o 83 - Assinante n.O 46105 - Lousada.

SARNA SARCÓPTICA DOS COELHOS

PERGUNTA - Os meus coelhos apresentam
na pele da maxila superior, junto à boca, uma crosta
abrancada e queda de pêlo. Prolonga-se até aos

olhos, cegando o animal.
Qual o tratamento?

RESPOSTA - Pelos sintomas indica­
dos, parece-nos tratar-se da sarna sar­

cóptica daqueles roedores.
O tratamento individual, é o seguinte:

Depois de lavar cuidadosamente as re­

giões atingidas, com água morna e sabão
amêndoa - (amarelo, das casas ou ainda
sabão de potassa), deixar enxugar per­
feitamente e aplicar - esfregando - com

uma escova velha das dos dentes,-(sem
fazer sangue) - a pomada de Helmerich,
uma vez por dia, que adquirirá na vossa

farmácia a porção que julgue suficiente
para o número de coelhos atacados.

Só se torna a lavar as regiões atingi­
das, quando estas estiverem empastadas
de pomada seca.

É t;tecessário proceder-se a uma rigo­
rosa limpeza das coelheiras: Queimar o

que for desnecessário, lavar com água
fervente e sabão amarelo, as paredes,
chao, etc. das coelheiras. Caiar frequen­
temente as paredes. Separar os animais
doentes dos sãos.

Evitar contactos pessoais com os doen­
tes. Lavar, se necessário, as mãos com o

sabão já indicado. - Carrilho Chaves.
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Um indescul­
pável erro fez.
-nos legendar
a «nossa capa»
do n.o 2641 de
16 de Junho
passado como

se se tratasse
de Monção
quando na rea­
lidade a gra­
vura represen­
tava uma pa­
norâmica da
vila de Mel­
gaço, com o

seu « Castelo » circundado de muralhas reedí­
ficado, segundo Pinho Leal, por D. Afonso
Henriques que à mesma vila concedeu foral
em 21 de Julho de 1181, já lá vão quase oito
séculos.

E. F. T.lt - C. E. E.

Capacidade de Produção de papéis
e cartões -1960-1970

(Conclusão da pág. 486)

elevação dos salários, a subida do preço
do combustível, em consequência do con­

flito ísraelo-árabe, o aumento do preço da

energia eléctrica influiram desfavoràvel­
mente na rendabilidade das empresas. Di­
versas fábricas encerraram, algumas delas
em virtude da racionalização operada no

seio de certos grupos de unidades. Entre­
tanto, na Suécia, entraram em laboração
duas novas máquinas de papel de jornal,
as quais, à sua custa, aumentarão a rapa­
cidade anual do país em cerca de 300000
toneladas. Na Áustria, se foram postas
fora de uso duas máquinas e se encer­

raram as suas portas duas pequenas fábri­
cas de cartão, começaram a funcionar três
novas máquinas destinadas à produção de
«kraft» de cobertura, de papéis de escrita
e impressão sem madeira e de «ovate»

d� celulose. Também na Noruega ini­
ciaram o trabalho duas novas máquinas,
uma para papel de jornal e a outra para
fabrico de papel «kraít». Finalmente, na

Dinamarca, fechou uma pequena fábrica
de cartão, não há muito criada, e foram
retiradas do serviço duas máquinas.

Maio de 1969.
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Estado das culturas
em 31 de MaioI�: C e l e n d á r i o d e J u I h olli

---

Durante este mês a duração do dia é de
14 h, c 50 m. em 1 e de 14 h. e 12 m. em 3i.

-

SOL LUA

DATAS

Nase.' Nasc·1Pôr P

1 Terça ...•... 5.16 20. 6 22.3 6
2 Quarta.....•. 5.l6 20. 6 2238 8
3 Quinta•.•.•.. 5.17 20. 5 23. 6 9
4 Sexta..•..•.. 5.17 20. 5 2331 10
5 Sábado ...... 5.18 20. 5 23.54 11

6 Domin];o •.•.. 5.18 20. 5 * 12
7 Segun a...•.. 5.19 20. 5 017 13
8 Terça .••.... 5.19 20. 4 0.42 15
9 -Quarta · ... " " 5.20 20. 4 1 9 16

IO, Quinta · .. " . " 5.21 20. 3 1.41 17

11 Sexta . " " " . " " 5.21 20. 3 2. 7 18
12 Sábado " " . " " " 5.22 20. 3 3.2 19
13 Domingo ...•. 5.22 20.2 3.54 19
14 Segunda ....... 5.23 20. 2 4.52 20
15 Terça ....... 524 20. 1 5.53 21

16 Quarta ...... 5.25 20. 1 6.55 21
17 Quinta..•.... 5.25 20. O 7.57 21
18 Sexta..•..... 5.26 19.59 8.58 22
19 Sábado ...... 5.27 1958 10. O 2
20 Domingo ..... 5.28 19.57 11. 1 2

21 Segunda...•.. 5.29 19.57 12. 5 2
22 Terça .....•. 5.29 19.56 13.12 23
23 Quarta · " " " . " 5.30 19.56 14.23
24 Quinta.•.•... 531 19.55 15.38
25 Sexta ....••. 5.32 19.54 16.54 1

26 Sábado ...•.. 5.33 19.53 18. 5 1
27 Domingo ..... 5.33 19.53 19. 5
28 Segunda...... 5.34 119."2 1954 I29 Terça ...••..

5.351".51
20.33

30 Quarta....... 5.36 19.50 21. 4 ,31 Quinta......• 5.37 19.49 21.31

Q. M. em 6 às 13 h. e 17 m. i L. N. em 14 às 1

I
eon mi Q. C. em 22 às 12 h. e IO rn.: L.C. e

às 2 h. e 45 m.
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Informação fornecida
pelo Instituto Nacional de Bstatístlca

Em grande parte de Maio, mais precisamente
durante a primeira e a terceira décadas, o estado
do tempo caracterizou-se por temperaturas baixas
e precipitação excepcionalmente elevada. Os afas­
tamentos em relação aos valores normais do mês,
no que respeita a qualquer destes factores climáti­
cos, verificaram-se em todo o Continente, mas de
forma mais marcada nas regiões do Centro e Norte.

Como consequência geral do estado do tempo,
as sementeiras de Primavera, principalmente de
milho e de feijão, decorreram com dificuldade e a

germinação ressentiu-se das baixas temperaturas e
excessiva humidade do solo, tendo sido necessário,
em alguns casos, efectuar ressementeiras.

No final do mês, as áreas ocupadas pelas cul­
turas de Primavera, exceptuada a de arroz/ eram
inferiores às do ano passado, devido ao atraso das
sementeiras. Estas, no entanto, irão prosseguir, con­
dicionadas pelo estado do tempo e disponibilidades
de mão-de-obra, sendo, por enquanto, impossivel
prever a variação das áreas no final da campanha.

A plantação de tomate está a decorrer em bóas
condições. As plantas apresentam desenvolvimento
inferior ao normal desta época do ano, mas encon­
tram-se bem enraizadas.

A cultura do arroz pode consíderar-se mal
começada, devido à falta de calor que afectou quer
os viveiros, quer os arrozais de sementeira directa.

As searas de cereais praganosos de Inverno
de sementeira tardia, que melhor tinham resistido
às condições de tempo adversas dos meses ante­

riores, foram beneficiadas pelas chuvas de Maio,
estando a operar-se a granação em boas condições .

Por outro lado, o desenvolvimento da vegetação
expontânea atingiu proporções pouco vulgares,
chegando a abafar completamente algumas searas.

Devido à acção do vento e da chuva e, em algu­
mas zonas, a ataques de alforras, registaram-se íre­
quentes casos de acama.

Em relação às produções médias por hectare
registadas em 1968, previam-se, no final de Maio,
61, 90, 79 e n%, respectivamente, de trigo, cen­
teio, aveia e cevada.

Os favais continuam a apresentar fraco aspecto,
prevendo-se um rendimento médio de 69 % em

relação ao verificado em 1968.
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As chuvas do mês beneficiaram as pastagens
expontãneas e as forragens cultivadas, que produ­
ziram abundantemente, tendo-se registado, princi­
palmente nas regiões do norte, algumas dificulda­
des na colheita.

Por outro lado, os trabalhos de fenação foram
muito prejudicados pela chuva, ficando comprome­
tida a qualidade e conservação dos fenos, bem
como a produção de sementes.

De um modo geral, tanto os pomares como as

vinhas acusam os efeitos de uma Primavera que
lhes não foi favorável. observando-se irregularidade
e atraso notórios no desenvolvimento vegetativo
e floração. Os pomares das espécies que se encon­

travam nas fases de polinização e vingamento foram
bastante prejudicados pelas chuvas de Maio, não
sendo as perspectivas de molde a preverem-se pro­
duções elevadas. No que respeita a cereja e figo
de Verão, prevêm-se produções de 81 e 108%,
respectivamente, em relação às do ano passado.

Nos pomares de pessegueiros que estiveram
sujeitos a encharcamento prolongado notam - se

muitas árvores mortas por asfixia radicular.
Devido às condições favoráveis ao seu desen­

volvimento, o míldio já apareceu nas vinhas de

algumas regiões.
Os ali vais floriram abundantemente, ofere­

cendo condições para uma boa colheita, caso o

tempo do próximo mês de Junho não venha a pre­
judicar a fecundação e o vingamento dos frutos.

Nas feiras e mercados, o movimento foi redu­
zido devido ao estado do tempo o ao atraso dos
trabalhos da época. Mentíveram-se elevados os

preços dos produtos hortícolas, fruta e batata. Os
mercados de vinho e do azeite continuaram desa­
nimados, por falta de procura. Também não se re­

gistaram alterações dignas de nota tm relação aos

preços do gado.
_ _ ..

A situação da mao-de-obra nao se modificou
em relação às informações do mês anterior.

Curso para dirigentes de Coopera­
fleas I\grícolas

Por iniciativa da Comissão Permanente de Eco­
nomia da Sociedade de Ciências Agronómicas de
Portugal, vão realizar-se dois cursos para dirigentes
de cooperativas agrícolas, o primeiro em Lisboa de
30 de Junho a 3 de Julho e o segundo de 7 a 10 de
Julho no Porto.

O programa é o seguinte:

I PARTE

10 Horas - t Doutrina Cooperativa. Bosquejo
histórico do Movimento Cooperativo e exposição
dos seus princípios mais gerais.

Prof. Henrique de Barros

11 Horas - 2 Perspectivas Sociológicas do
Cooperativismo num a agricultura em transfor­
mação.

Prof. Eugénio Castro Caldas

15 Horas - 3 Importãncia actual da Coopera­
ção Agrícola no Mundo e em Portugal.

Eng. Agrón. Joaquim da Silva Lourenço

510

16 Horas - 4 Aspectos Jurídicos da Coope­
ração Agrícola nos países capítalistas, nos países
socialistas e nos países do terceiro mundo.

Dr. Afonso de Barros

II PARTE

10 Horas - 5 Sítuação e evolução recente do
Sector Agrícola em Portugal. Perspectivas de Inte­
gração Europeia.

Eng. Agrón. Fernando Gomes da Silva

11 Horas - 6 Viabilidade da solução coope­
rativa na Agricultura Portuguesa.

Eng. Agrón. José Duarte Amaral

15 Horas - 7 Possibilidades e algumas reali­
zações do movimento cooperativo na Agricultura
Portuguese.

I - O caso do Noroeste.
Eng. Agrón. Joaquim Abrantes Zen�as

II - Os casos da Cova da Beira e do Alentejo.
Eng. Agrón. José Teles da Silva Ribeiro

16 Horas - 8 A Legislação Portuguesa rela­
tiva às Cooperativas Agrícolas. Análise da sua

evolução.
Eng. Agrón. Jaime Azevedo Pereira

III PARTE

9 Horas - 9 Princípios de organização do
trabalho. Sua aplicação nas Cooperativas Agríco­
las de Transformação.

Eng. Agrón. Francisco Caldeira Cary
10 Horas -10 Gestão das Cooperativas Agrí­

colas.
Dr. José Guerreiro Madeira Júnior

15 Horas - 11 Contabilidade das Cooperati­
vas Agricolas.

Dr. José Guerreiro Madeira Júnior

9 Horas - 12 Crédito às Cooperativas de
Transformação concedido pela Junta de Coloniza­
ção Interna.

Eng. Agrón. Mário Luís Machado Campeão
10 Horas - 13 Cooperativas Especializadas

(Fraccionadas em grupos de discussão).
Eng. Agrón. Caetano Vieira Campos
António de Freitas Soares
Eng. Agrón. Manuel Simões Pontes

As sessões em Lisboa realizar-se-ão no Centro
de Estudos de Economia Agrária da Fundação Ca­
louste Gulbenkian - Av. de Berne, 56-4.0, e as ses­

sões no Porto, na Estação Agrária - Rua da Res­
tauração, 336.

INTERMEDIÁRIO DOS LAVRADORES
Chocadeira FUNKI de 3000 ovos, ven­

de-se. Apartado 67 - Figueira da Foz.
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AS '''pragas''
E "doenças'"
DAS VOSSAS

CULTURAS SÃO
PREOCUPACÃO

.

CONSTANTE DOS
TÉCNICOS

DA CUF

GAZETA DAS ALDEIAS 511

COM

,,.
* rápida acção fungicida, persistente e estimulante

* combate o míldio da videira, batateira e tomateiro

•
COMPANHIA

* eficácia comprovada
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação
Consulte o folheto e antes de usar leia o rótulo da embalagem.,

UNIÃO FABRIL·100 anos ao serviço da Lavoura

Depósitos e revendedores em todo o Pais

4330
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Na chamusca
dos porcos

Na extraccão
de sarro

9

do vasilhame

Nas chocadeiras

Nas criadeiras
de pintos

O MELHOR GÁS
AO SERViÇO
DA INDÚSTRIA
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Co.

A QUALIDADE
prova-se com factos

J

No combate aos mfldios da vinha, da
batata e do tomate, ANTRACOL prova com

factos, com resultados positivos,a sua

alta qualidade. Eis alguns factos que
justificam a confiança que o Lavrador
dispensa ao ANTRACOL e testemunham,
na prática, a garantia de qualidade BAYER:

PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma

barreira defensiva que o mfldio e o

pedrado das macieiras não conseguem
atravessar.

PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA
ANTRACOL mantém-se activo durante um

período que nenhum outro fungicida
orgânico ultrapassa.
ACÇÃO INIBIDORA DO
AVERMELHAMENTO
ANTRACOL retarda ou impede o

avermelhamento precoce, ou vermelhão,
nas vinhas do Minho.

APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA
À ÚLTIMA CURA
ANTRACOL, devido às suas qualidades,
recomenda-se para aplicação exclusiva da

primeira à última cura.

PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS
TRATADAS
ANTRACOL marca perfeitamente de azul
as videiras tratadas.

ECONOMIA NA APLICAÇÃO
ANTRACOL, na sua aplicação, é

provadamente um dos fungicidas mais
económicos do mercado.

AÇCÃO SECUNDÁRIA CONTRA O
01010
ANTRACOL, usado regularmente, limita o

aparecimento do ardia.

EFEITO CONTRA A DESFOLHA
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da
desfolha precoce nas macieiras "Golden".

AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÓXICOS
ANTRACOL permite que toda a planta se

desenvolva naturalmente.

DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO
DE PREÇO
ANTRACOL apresenta as suas doses de
emprego normal já pesadas, dentro da

embalagem de expedição.
GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA
BAYER
ANTRACOL tem a garantia de qualidade
BAYER e assistência técnica em qualquer
ponto do pars.
®

racul
VENCE O MrLDIO
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Maschinenfabrik A. HOLZ
Wangen i. Allgãu - Alemanha 4412

Jlega
(CHUVA

Aspet1sãoport
ARTIFICI AL)

para t o d o s fin s
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::
...

os

Representante Oera!:

Eng.o Paulo C. Barbosa Pr. Liberdade, 114-4.°
Te!ef. 20866-PORTO

�"""""""--------"I""""�"""""""""""""'''''''�

I
PARA AS GALINHAS

USAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP i() (!aminno de �e,.ro ENÉRGICO, ACTIVO, EFlC.A.Z •

Aplica-se nos bebedouros das ave. e é INOfENSIVO para
o. animals domhtlco.

CD'" o 4.s;"/..I",,I. ZAP as galinh,u "aQ s. '0"1".../"",,,
frllco pequ.no • 12$50 • fUlco grlnet.· 50$00

VeRd"·.,, em todas a. farmácia., drogaria., aviários, etc,
I o t ran sp o rt e ideal,

pois I seguI'o, rápido

prático e e e o n
õ

m ico.

SEMENTES
.ALIPIO DUS ri; mMÃtJ recomend a .. 0"81 Amlgol e CHORt .. , q.e

.e.t. 'poca devem semear .. le,oh.te rledades:

Alfaces, Beterraba«, Couves diversas: Couve flores, Couves brôculoe,Penca de Chaves, Penca de Mirandela, Pe'TItJa da Pôoo«, Repoihos,
Tronchuda, Ervilha» de grão, Espinafres, Feijões de vagem de trepar
e anão, Rabanetes, asaim como: Ase"ém, Erva molar, LU�ertla8, LalDfI­
-gras, Ray-gras" Sorgo do Sudão, Trl1loB, etc., etc. e ainda uma eoæ­

pleta colecção de Flore••
Se deseja SEMEAR E COLHER d6 prefer4!Rda is semon to. '!U. eOIa

todo o ••crllpalo lhe Icraee••

..SEMENTEIRA" de Alípio Dias & Irmlo

IRaa Houalnho .la 511... lr&, 178 --_ Telefone. 27578 " 33715 --_ POIlTO
ClJoTllOOO _ So alada alo pOlloi, """"-0

N. B. _ Preço. espeolall para:Jre .."nd. qo. lhe ."rl. on.. lado gratalt....... te
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Crescimento acelerado
e o seu lucro melhora o,
O seu lucro será tanto maior quanto

mais rápido for o crescimento dos

seus animais.

KARSWOOD, é um suplemento ali­

mentar que abre o apetite e ajuda
o desenvolvimento dos seus lei­

tões, porcos de engorda e marrãs

de criação.

Simples de utilizar e de uso econó­

mico (uma caixa de 12 doses

custa apenas 12$50), os PóS

KARSWOOD (1), são ainda efica­

zes na prevenção e cura de catar­

ros e outras inflamações, estados

febris benignos, resfriados e outras

maleitas.

Previna-se contra esses dissabo­

res e acelere o crescimento dos

seus porcos usando PóS KARS­

WOOD

ros PARA PORCOS

(') COMPOSiÇÃO: Sesquióxido de ferro, Hipofosfito
de ferro, Sulfato ferroso anidro, Sulfato de cálcio, Hipo­
fesfito de cálcio, Fosfato de cálcio, Hipofcsfito de magné ..

sic, Magnésia calcinada, Hipofosfito de manganês, iodeto

de potássio, Enxofre e Fenolftaleina.

Experimente acrescentar Karswood ...Pqultry Spice ..

às rações das suas aves de capoeira. Veja os resultados

no aumento da postura, na maior fertilidade, na resistên­

cia às doenças.

d

F. LIMA & C: SUCR., LDA. - DEPARTAMENTO PECUÁRIO

Av. Fontes Pereira de Melo, 17,4.°

GAZETA DAS ALDEIAS
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Os produtos da

UMUPRO
LYON-FRANCE

uvmurat" Cube
Raticida moderno à base dum anticoa-
gulante do sangue. IAgindo por hemorragias internas sem

sintomas alarmantes para os restantes.

Em cubos prontos a utilizar mas re­

cuperáveis quando não consumidos.

UHelieide granulado"
Produto efieaeíssimo na extinção dOB
caracóis, à base de metaldeldo,

••Umueortil granulado"
Para combate aos ralos à base
de e l o r dan e,

são distribuídos em Portugal por

ferreira, Rio & c..a, L,da
Rua do Almada, 329-1.o-Telef. 23007-PORTO

(2ili)

CONTRA A

PAPEIRA
(Também aplicável no gado
bovino) OS CRIADORES

PREVIDENTES DÃO

M Ao R C Ao P L O UGH (CHARRUA.)
(hIlen & Haaburys, Ltd., LOlldrea)

Telraclorelo de urbono em cép.ules gelallno18s de I mi.
- Produto garantido - Reduz a mortalidade
- Eficácia comprovada -Valoriza as cabeças
- Fácil aplicação - Melhora a lã �

Pedir prospectos a09 repre.elltante.: ...

COLL TAYLOR, L.da-R. Douradores, 29-1.­
Telefone, 3�I476-LISBOA

Galinhas
Evita e combate doenças de todas

as aves . AV lOS E

3139

Suínos. Bovinos
(Oontra o fastio)- Fortifica e engorda

. VITA-CEVA

Leitõe. - Vitel�s
Indicado em todas as desenterias,
complicações intestinais, etc .

. SOL TURIN

Aaimais - 1.ves - Rações
Preparam-se juntando aos cereais ou

resíduos «Cálcio + Vitaminas e

An tibióticos D (Mais economia e

eficiência)

Laboratório da farmácia Pinho
GUlA - LEIRIA 6309

Cruz, Sousa & Barbosa
LIMITADA

c

Papéis e

Máquinas Gráficas
c

Rua D. João IV, 567-2.° - P O R T O
Teleh. 27656 e 27657

GAZETA DAS ALDEIAS
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"KOLTEC"
o cercado eléetrico, com pilLa .. de qaa­

Iidade já comprovada pela Lavoura

Nacional e organismo. oficiais

Importadores exclusivos: U25

AOENCOA C�"E.C'.Lé"lly ...
Rua Conselheiro Luís Magalhães, 15

Telef. 24041/2/3 A V E I R O

I�""""""""""""""--I"'''''''''''''''''''''''''''''-I

. Sociedade Agrícola da Quinta de Santa Maria, s. A. R. L.

OS MAIORES VIVEIROS DO NORTE DO PAls
Plantas vigorosas e devidamente seleccionadas, de fruto, barbados americanos, arbustos

para jardins, para sébes, para parques e avenidas, roseiras, trepadeiras, etc.

Serviços de assistência técnica e Instalação de pomares
No seu próprio interesse, visite os tx] viveiros Peça catálogo grátis

Fornecimento de animais das melhores procedências, rigorosamente seleccionados e aeom-

Ipanhados de registo genealógico.
D Gado bovino leiteiro (Holstein-Frisian) i
D Sulnos da raça Yorkshire (Large White)

Todos os fornecimentos de animais são feitos por encomendas prèviamente confirmadas.

Departamentos de venda:
Viveiros: - Carreira - Silveiros (Minho) - Telef. 96271- NINE
Gadost- Apartado 4 - Barcelos -Telef. 82340 - Barcelos

1- -

Depois da tosquia
hanLe ou pulverize o. ovino. com:

Gamatox Superfluido Concentrado
Reduz o custo do banho em 20 %

Contra a Ronha, Sarnas, Carraças e todos os parasitas externos

À venda nos

AGENTES COOPER, Casas da especialidade e nos Grémios da Lavoura

REPRESENTANTE:

HERBERT CASSELS, LOA.

LISBOA-PORTO
4424
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I

I
Sim. A Garantia Tolal que lhe dá
a EFACEC, a maior organização
do Pais no ramo electrotécnico,
Com o motor e a bomba fabri ...
cados pela EFACEC. a sua nova

electrobomba para rega .não lhe
dará problemas. Confie nela,
como confia no seu próprio tra ..

balho.
Consulle o nosso Agenle mais
próximo que ele saberá aconse ..

lhá-lo da melhor maneira.

EXIJA SEMPRE ELECTROBOMBAS COM GARANTIA TOTAL EFACEC

�:� EFACEC, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, s.a:r.1.

GAZETA DAS ALDEIAS '(247)
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F i I t r o S - De aço Inoxidável, para vinhos, vi.
nsgres, azeites, etc.

--

T a r t r i x - o produto Ideal para lav"llem e

desinfecção de vasilhame vinério;
leiteiro, etc.

e o 110g e1- o produto que:: a precipitação
do cremotartaro nos vinhos engar.
rafados.

w
e

I n o - Mastique especial para a vedação
perfeita do vasilhame.

Produtos Enológicos • Material de I\dega • I\nálises

RAMO AORICOLA da

----------- . ------------

t).
acal

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
Avenida Rodrigues de Frei tas, 68 - POR TO - Telefone, 55161

.- � ,I

É POCA D E R EG AS I s�. Lavr�dor:
•

EIS o foliar
Grande Ilortldo de

que lhe convém!

Moto­
-Bombas

e

Electro­
-Bombas

•

Confiem na grande experiência da

Casa Cassels

.....
0-
N
...

I

-

191- Rua Mousinho da Silveira - P O R T O
56 - Avenida 24 de Julho - L I SB O A

.......... 1 1 ..

(248)

20 % 20 "l« .
20 %

AZOTO A. FOSPÓRICO POTASSA

Oligo-Elementos: Boro-Cobalto-Cobre �
Enxofre-ferro-Manganês-Zinco ;

100 % Solúvel na Água
Eficaz - Económico - fácil de aplicar

Diltrlbuldores Gerals-Estabeleclme .. tos cie I",portac;io
ERNESTO F. D'OLIVEIRA, s. A. R. L_

LISBOA PORTO
R. dos Sapateiros. 115-1.0 R. Mouzlobo da Silveira. IQS-I.o
Telels. 322478 e 322�84 Telets. 22031 e 34474

GAZETA DAS ALDEIAS



3 n r . �a"rador
/\ matéria orgânica é

Indispensável para se obte­

rem bons rendimentos.

Transforme as suas

palhas em óptimo estrume

utilizando I

CIANAMIDA CÁLCICA
I (CAL AZOTADA)

----- G-----

C.OMP/\HHI/\ PORTUGUES/\ DE FORNOS ELÉCTRIC.OS

SERVIÇOS AGRONOMICOS

LARGO DB S. OÁRLOS • .\-i.o

LISBOA - TELE". 368080

IMSTA.LAÇOES :rABRIS

CANAS DE SENHORIM

�----------------------_..--------�--------------�



11-a� \7inhas e Pomares --->

BUnGARTZ

<--- .n: L a \1 o u r a

BUnGARTZ

<- 1t� Transportes

BUnGARTZ
(ISe.NTO DE CARTA)

S£8Il

NÃO HÁ MÃIS EFICIENTE

NÃO HÁ MAIS ROBUSTO

Motoealtivadores Diesel de 7 e 1� HP.

RAMO AGRíCOLA DA

f\gência Comercial de f\nilinas, Lda.

Avenida Rodrigues de Freitas, 68

p O R T O Telefs. 55161-2-3

Tlp. MeDdoDça-Porto
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